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.1. RESUMO 

O presente trabalho procurou estudar, como o� 

jetivo central, a seletividade e as dosagens de alguns inse 

ticidas e dosagens a inimigos naturais para um programa de 

controle integrado do pulgão verde do sorgo Sohizaphis grami 

num. Os outros objetivos foram estudar: (1) flutuaç6es pop� 

!acionais de S. graminum e de inimig-os naturais; (2) ativida

de de inimigos naturais no controle de S. graminum; (3) in 

flu�ncia de ervas daninhas na densidade de pulg6es e 

gos naturais. 

inimi 

Quatro ensaios de campo e um de laboratório fo 

ram realizados durante os anos agrícolas 1976/77 e 1977/78. 

A semeadura do primeiro ensaio iniciou-se a 02/08/76 em fai 

xas com 4 parcelas e repetidas quinzenalmente num total de 13. 
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Os demais ensaios foram feitos em blocos ab acaso com 5, 4 e 

3 renetic�es. resnectivamente. O teste de 1aborat6rio foi 
-" � , L 

feito em  2 repetições, com 15 pulgões mumificados por parcela, subme 

tidos a pirimicarb e parathion a 6 concentrações cada, para 

observação de emerg�ncia de rniciohimenopteros. O filtimo en 

saio de campo teve os blocos dividi<los em 2 sub-blocos, com 

e sem ervas daninhas, sob os mesmos tratamentos. 

As contagens de pulgões vivos e parasitados fo 

rarn feitas na quarta folha a contar do ápice (19 e 39 ensaios) 

e na planta toda (29 e 4 9), em 15, 6, 10 e 5 plantas/parcela 

ao acaso, por ordem de ensaio. A contagem de predadores foi 

feita em 1 5  plantas/par.cela no 19 ensaio e· em 6, 10 e S me 

tros lineares/parcela no. 29, 39 e 49 ensaios, respectivamen·­

te rla ordem de instalação·. Foram feitas 50 redadas/parcela no 

2 9 ensaio e coleta de 15 pulgões parasitados e 15 pupârios, 24 

horas ap6s a aplicação, para observação de emergfncia de vcs 

pinhas e sirffdeos, respectivamente. 

Diante dos resultados obtidos, as principais 

conclusões foram: (1) o fungo Entomophthora aphidis causou 

epizootia em Schizaphis graminum a 87,1\ de UR · �&dia é 

1 2,1 mm diários de chuva; (2) S. graminum e predadores tive 

rarn um pico em dezembro, com segundo pico menor em março;(3) 

a ocorr�ncia de Rhopalosiphum maidis logo ap6s o plantio 

importante corno fonte de alimento inicial para prLdadores de 

s. graminum; (4) os inimigos naturais mais abundantes foram

os coccinelideos Scymnus sp e Cycloneda sanguinea; (5) pr� 

teína e sacarose não tiveram efeito satisfatório para estudar 
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a atividade dos inimigos nat11rais em sorgo; (6) a manutenção 

de ervas daninhas aumentou a atividade dos inimigos naturias; 

(7) disulfoton granulado no cartucho e endosulfan foram sele

tivas a microhimenopteros e ao complexo de predadores;(8) al

dicarb em cobertura aumentou a participaçio de predadores; 

(9) as dosagens diferenciais de pirimicarb e demeton (0,0075

kg/ha), favorecendo e. sanguinea, comprovaram ser eficient� 

e seletivas a este e outros predadores: (10) malathion, na 

sub-dosagem O,ilS kg/ha,mostrou-se al.tamente t6xico a larvas 

de e. sanguinea� por�m pouco afetou larvas de Soymnus sp;(ll) 

nao houve diferença significativa na produção mesmo com 

dia de cerca de 800 pulgões por parcela. 

me 



2. INTRODUÇÃO

O sorgo granífero (Sorghum bicoZor (L.) Moench) 

ocupa atualmente a quinta posição entre os grãos alimentícios 

produzidos no mündo (PRODUCTION YEAR300K, 1972). Este cerca.l 

destaca-se como um novo recurso da humanidade contra a subnu 

trição, conforme ficou evidenciado por ocasião do J9 Simpósio 
. . 

Interamericano de So.rgo, realizado em Brasília, em 1972.' Se 

gundo HARRIS (1970), o sorgo, como grão para a fome mundial ,só 

perde em importincia para o trigo e arroz. A prodtiç�o 

leira em 1973 era de 249.123 ton. com rendimento médio 

1695 kg/ha (FAO, 1973). Estimou··se que em 1974 havia 

brasi 

de 

33 mi 

lh6es de hectares plantados nos países em desenvoJvimento e 

está se tornando cultura in�ortante na América Central, Brasil 

e Colombia, em áreas temperadas secas (FAO, 1974). 



5 

Tendo incg�vel valor nutritivo e algumas vant! 

gens sobre outros cercais no tocante ao cultivo, a cultura do 

sorgo vem recebendo especial atenção nos meios agrícolas bra 

sileiros,contribuindo para um visível aumento na sua expa nsao, 

notadamente em programas de recuperaçio de cerrado. 

Segundo pesquisa realizada pelo Centro Nacional 

de Pesquisa do Milho e Sorgo (CNPMS), entre companhias prod� 

toras e importadoras de sementes de sorgo, a produção ,-para 

1975/76 foi estimada em 628.000 ton, e a previsão para 1976/77 

era de 420.000 ha com produção de 840.000 ton . Por outro lado, 

registrou-se um rendimento médio de 1620 kg/ha na região de 

Jaboticabal em 1976/77, considerada ainda muito baixa (IFA,1977}• 

Para a safra de 1977/78 esse rendimento aumentou para 2580 k� 

h a (I EA , 1 9 7 8) • 

A grande desvantagem do sorgo granífero decor­

re,· porem, do ataque de algumas pragas que sao capazes de re 

duzir drasticamente a pro�ução. Uma del-as é a "mosca do sorgo" 

Contarinia sorghicola (Coq.) que ataca o grao dite tamente 

constatada pela primeira vez como praga, no Brasil, em 1967 

(ROSSETTO et alii, 1967). 

A outra praga também importante é o"pulgãô ver 

de" Schizaphis graminum (Rondani, 185 2), atacando comumente 

gramíneas e. 1 argamente distribuída no mundo, conforme. a -yas ta

literatura existente. Não tendo sido ainda constatada atacan­

do o sorgo,na literatura brasileira hi evidentes indícios de 

que se constitui rã em bre.ve em sério problema à cultura, pr_<.2_ 

vavelmente imigrando das exploraç6es tricícolas do sul do país. 
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Conforme relata COSTA LIMA (1942), foi observado pela primeira 

vez em alpistf! e outr:::is grRmÍne<1s, no Rio Grande do Sul. 

Algumas das razões da· importância atribuída 

praga atacando o sorgo sao as seguintes: (1) transmissão do 

vírus do "mosaico amarelo da cana" ao sorgo (DANIELS e TOLER, 

1971; TOLER e FREDERIKSEN, 1971); (2) aparecimento do biótipo 

C relacionado com a severidade de ataque ao sorgo granífero 

(HARVEY e HACKEROTT, 1969); aparecimento do bi6tipo D como re 

sistentes a in�eticidas organofosforados (TEETES et alii,197�; 

promoção do ácaro OZi gonyohus pratensis (Banks) i condição de 

praga primiria pela destruição dos inimigos naturais presentes 

em sorgo (CATE, Jr. e BOITRELL,1971; ADKISSON, 1975; TEETES et 

. ali i , 19 7 5) . 

· Segundo VAN DEN BOSCH (1965}, uma das grandes n�

cessidades do futuro desenvolvimento do controle integrado de 

pragas é o desenvolvimento de inseticidas seletivos ou atémes 

mo específicos contra uma Única praga ou grupo de pragas. Da 

da a dificuldade de produção -dos referidos produtos pela in 

dústria há necessidade de procura de seletividade nos inseti 

cidas já disponíveis no comércio (SMITH e VAN DEN BOSCH,1967). 

ROSEN (1967) indica que a identificação dos inimigos naturais 

e os efeitos de inseticidas sobre os mesmos são conhecimentos 

básicos indispensáveis para o desenvolvimento de um programa 

le controle integrado. 

Assim, o principal objetivo do presente estudo 

foi contribuir para o desenvolvimento de um programa de centro 
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le integrado do pulgão verde S. graminum. Para o alcance da 

meta, as seguintes informações serão pPsq1_1isadf1s: (1) identif_i 

cação dos inimigos naturais do pulgão verde S. graminum e de 

outras pragas. existentes no ecossistema do sorgo granffero; 

(2) flutuação populacional do pulgão S. graminum e seus inimi

gos naturais; (3) eficiência de inseticidas no controle do 

pulgão e efeitos sobre os principais inimigos naturais;(4)co� 

paração entre métodos de amostragem do pulgã� e predadores; 

(5) efeito de sub dosagens de inseticidas e emprego de granu­

lados sistémicos visando seletividade ecológica; (6) influên­

cia de ervas daninhas na abundância de inimigos naturais pr� 

sentes no eco-ssistema em relação ao controle natural e quími 

co do pulgão; (7) evolução dos inimigos naturais no ciclo da 

cultura após a aplicação de inseticidas contra o pulgão; (8) 

atividades dos inimigos naturais no controle do pulgão. 



3. REVISÃO DA LITERATURA

3.1.- Introdução, conceitos e histórico

RIPPER et alii (1951) relataram dois fen5menos 

novos qu� estavam ocorrendo decorrentes do controle de pragas 

por inseticidas: (1) rápida reinfestação nas plantas tratadas 

apesar da eficiência no controle; (2) segregação de raças re 

sistentes aos inseticidas, em muitos casos considerados po.E_ 

tadoras de genes recessivos. Os autores afirmam que o primei­

ro inseticida seletivo encontrado foi nicotina, usada em forma de VE:_ 

por contra o pulgão Brevicoryne brassicae em 1944, preservan­

do sirfídeos predadores e o parasito Aphidius brassicae. lOMPA 

foi o primeiro inseticiàa comercial seletivo conhecido, permi 

tindo 84% de emergência do parasito A. brassicae. Neste mesmo 

trabalho classificam e definem pela primeira vez a seletivid_§-_ 

de em ecológica e fisiológ�ca (citados por GRAVENA, 1977). 
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STERN et alii (1959) emitem o primeiro concei­

to de controle integrado como sendo o m6todo que combina e 

integra o método bio16gico com o qufmico. Além disso esclare­

cem que os programas de controle integrado sio limitados p� 

la natureza dos inseticidas empregados. Assim, inseticidas não 

seletivos aplicados contra uma espécie'num complexo de pragas 

freqüentemente eliminam os fatores bióticos que retem outras 

pragas sob controle e na gama de produtos hoje existente al 

guns podem ter açao seletiva. 

VAN DEN BOSCH e STERN (1962) citam que o pri 

melro autor que se referiu ao termo controle integrado foi 

Bartlett em 1956 e a partir de então foi plenamente aceito.Já 

se preconizava .na época o. desenvolvimento de programas de pes­

quisa para estabelecer o novo método em algodão, alfafa,.grãos, 

beterraba, sorgos e milho. A esse tempo, em essência. o .: cón 

trole integrado .tinha corno objetivo a máxima eficiência de in 

seticidas contra dada praga não afetando porém o seu controle 

biológico natural·e o ecossistema ao qual pertence a praga. 

Segundo VAN DEN BOSCH (1965), o sucesso do con 

trole integrado do pulg.ão da alfafa Tlzerioaphis trifo1ii (:Monell) 

baseado no uso do inseticida seletivo demeton estimulou a ati 

vidade intensiva que se observa atualmente em controle inte 

grado na California. O uso do endosulfan em morango e videira 

e trichlorfon em algodão já é aceito junto aos agricultores da 

California, como seletivo, com pleno êxito na redução do nfime 

ro de aplicações de inseticidas. 
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ROSEN (1967), referindo-se ao desenvolvimento 

JE: um programa àe controle integrado de pragas em pomares de 

citros de Israel, destaca a identificação de inimigos naturais 

e o estudo dos efeitos de inseticidas sobre os mesmos parape� 

quisa da seletivi_dade com_o indispensáveis para o. estabele­

cimento do mitodo. 

VAN DEN BOSCH et alii (1969) relacionam: (l)eli 

minação dos tratamentos desnecessários; (2) substituição de 

inseticidas de largo espectro de ação por produtos mais sele 

tives; (3) melhor €peca e/ou colocação dos inseticidas; (4) 

controle alternativo de Heliothis spp. e outras pragas no com 

plexo algodão-praga, como aspectos a serem estudados para tor 

nar realidade o controlo integrado no algodão no sentido de 

alcançar o máximo efeito contra pragas e o mínimo 

aos artr6podos ben€ficos no ecossitema. 

prejuízo 

SMITH (1970) ,abordando o uso e limitação dos 

defensivos em manejo de pragas, reune efeitos colaterais inde 

sejáveis possíveis, tais como:· (1) desenvolvimento de raças r5: 

sistentes; (2) reinfestação da praga em níveis populacionais 

maiores do que antes dos tratamentos; (3) perigo de resíduos 

do inseticida na colheita; (4) surtos de pragas secund5rias r! 

soltantes da destruição dos seus inimigos naturais; (5) efe! 

tos colater�is indesejáveis nos organismos n�o alvos tais co 

mo parasites, predadores, peixes, pássaros, animais selvagens, 

abelhas e outros polinizadores, homem, animais domfsticos,_ e 

a cultura em si; (6) riscos diretos na aplicaçio dos defensi-



vos; (7) reduç5o e simplificação do compo nente 

agroecossisterna. 

biótico 

O pulgão s. graminurn foi descrito na Itália em 1852 

constatado pela primeira vez nos Estados Unidos, na Virgínin, em 1882 

11 

do

,- e 

de 

de acordo com JACKSON et a1ii (1970). Confonne relata R0TTRELL (1971a), o 

pulgào verde Schizaphis graminurn (Rondani) ocorreu em surto e_xplosivo 

pela primeira vez em 1968 atacando o sorgo granífero e for-

rageiro, em quase todo o Texas. As maiores infestac6es ocor 

reram em High Plains ap6s pesados tratamentos com inseticidas 

(THOMAS e GREEN, 1969) e novas infestações se repetiram ern 

1969 e 1970. DANIELS (1967) descreve o pulg�o como tendo colo 

ração verde-claro; medindo mais ou menos!0,15 cm de comprime� 

to; temperatura Ótima para reprodução e desenvolvimento ; de 

24,35 º C, cessando a reprodução a 36,7 ° C; uma fêmea pode pr� 

<luzir 80 descendentes na primavera; os danos maiores sao devi 

dos a sucção de seiva e pode infestar a panícula em ataques 

severos. HARVEY e HACKEROTT (1969) identificaram o biótip.o C 

de S. graminum que coloniza as plantas novas do sorgo alados 

provenientes de hospedeiros da primavera, iniciando-se ,então 

a reprodução a razão de 20 descendentes por semana. 

FALCON (1971) confirma q ue para a continuação 

do desenvolvimento do controle integrado na Nicar�gua era ne 

cess�rio estabelecer um programa de pesquisa que tivesse como 

principais objetivos: (1) determinar a importância da fauna be 

nêfica; (2) estabelecer os níveis de danos econômicos para e� 

da praga; ( 3) desenvolvimento de métodos de controle seletivos 
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ou que menos afetasse o meio ambiente. 

HUFFAKER (1971) alerta para a interferência eco 

16gica dos defensivos sobre as populaç6es de insetos e relacio 

na os seguintes efeitos colaterais: (1) efeitos adversos sobre

os inimigos naturais; (2) efeitos indiretos com eliminação da 

al irnent ação alternativa dos inimigos naturais; ( 3) es tírnulos 

ao aumento da reproduç�o de pragas; (4) desenvolvimento de r� 

sistência; (5) interação entre os efeitos (1), (2) e (:�); (6)

destruição de polinizadores. 

B01TRELL (1971b) refere-se ao manejo de pragas 

como o método de controle que repousa sobre os princípios eco 

lógicos e exprime a idéia de manipulação da natureza para o 

benefício do homem da mesma maneira que é feito na psicultura, 

vida selvagem e no sistema moderno da agricultura como um todo.

SMITH (1972a1 por sua vez, afirma que a manip� 

laçao do ambiente para melhor proteção da cultura é basicamen 

te a manipulação ou manejo do ecossistema especializado, des 

contínuo, instável e relativamente simples o qual se ,passou 

chamar de agroecossistema. A estratfgia do controle integrado, 

segundo o autor, emprega a idéia de maximizar as for�as 

trole natural pela utilização de qualquer tática com um 

do con 

.,. . m1n1 

mo de distfirbio e somente quando a perda da produção justifi­

c.1 a açao .. 

SMITH (1972b) aborda o impacto da "revolução 

verde" na proteção das plantas em áreas tropicais e subtropi-· 

cias e chama atenção para a grande oportunidade de se desen 
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volver uma formaç5o ecol6gica para controle de pragas nos 

países menos desenvolvidos das referidas r�giões. Os fatores 

bi6ticos predominam na manutenção do equilíbrio da relação 

praga-inimigo natural embora as popul ações de pragas 

aumentar face as condições físicas do meio ambiente 

tendem 

nessas 

áreas. Além disso o controle integraao·pode se estabelecer s� 

bre bases ainda não desequilibradas pelo intenso uso de defen 

sivos como ocorreu ?ªs regiôes temperadas. 

HUFFAKER e SMITH (1973) definem estratégia co 

mo a meta final do controle integrado e táticas são os 

para se chegar a meta final desejada. A t�tica é usada 

qualquer estratégia.. Um componente tático, portanto, nao 

meios 

em 

uma estratég ia e como exemplos de estratégiai são: (1) erradica 

çao ou prevençao; (2) controle ou correçao; (3) só contr:ole i1.§: 

tural (impossfvel como estratégia mas possível como tática). 

O controle integrado repousa na estratégia denominada contro­

le ou correção, sobre a praga chave da cultura. Os autores ain 

da consideram duas maneiras de uso da tática de controle.natu 

ral: (1) introdução de inimigos naturais; (2) manipulação do 

ambiente do hospedeiro e/ou do inimigo natural tornando as es 

pécies benéficas nativas mais efetivas. A seletividade de inse 

ticidas segundo os mesmos autores não é necessária ser especí­

fica, mas é-suficiente por grupo de insetos benéficoi. 

SMITH et alji (1974) aleiam que apesar do esta 

belecimento do controle interrrado ser muito lento em 
o 

tropicais onde os recursos sã.o muito limitados, ,é possível se fa 
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zer a melhor aproximação de um sistema de controle integrDdo 

- d 11 d h . .J• .. . atraves o me 1or uso os con_ ec1rnen1.·0s u1spon1v01s, 

B l"lA D E R (1 9 7 4) r e 1 a t a que a e o n f i an ç a que h o j e 

é depositada no método integrado foi devido ao sucesso alcan­

çado com o algodão e macieira sendo pois possíveis as seguin­

tes conclusões: (1) o controle integrado parece viável à maio 

ria das culturas sem redução no rendimento e qualidade; 

nesse sistema os agentes do controle biol6gico natural 

(2) 

sao 

considerados primordiais; (3) a aplicação elo controle integr� 

do necessita de grande quantidade de conhecimentos tecnol6gi­

cos extras. 

CHIANG (1974) cita o conceito de controle in 

tegrado emitido pela FAO, em 1967: "um sistema de manejo de 

pragas que, no ,contexto• de ambiente associado e dinâmica de 

populações das espécies pragas, utiliza todas as técnicas e 

métodos adequados tão compatíveis quanto possível e mantém as 

populações de pragas abaixo de níveis que causam danos eco·nômi 

cos". Analisando este conceito o autor afirma que as unidades 

efetivas �e operaç�o s�o de nível governamental, comunit;rio 

e agricultor individual , com destaque para esta Gltima que 

de operação mais fãcil e de retorno mais rãpido. 

THURSTON (1974), ap6s relacionar os efeitos in 

dese1jáveis do uso exclusivo de inseticidas, diferencia manejo 

de pragas de controle integrado. Segundo esse autor a primei­

ra denomin�ção é mais ampla variando desde.um simples método 

de controle atê o mais complexo e sofisticado sistema sendo 
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que controle integrado, levando em seu bojo a proteção da natu 

reza, 6 apenas um desses sistemas, .ao lado da quarentena, er 

radicação, legislação, etc. 

Segundo SMITH e FALCON (1973), controle integr� 

do€ um extenso aparato ecol6gico para controle de pragas uti 

lizando uma variedade de tecnologia de controle compatíveis num 

sistema de manejo simples. 

BRADER (1974) fornece nova versao do conceito de 

controle integrado emitido pela FAO, em 1967, e passa a ser 

"controle de pragas empregando todos os métodos baseados em re 

quisitos econ6micos, ecol6gicos e toxicol6gicos enquanto dE 

prioridade aos fatores naturais limitantes e aos níveis limia­

res de danos e·conômicos". 

BASHIR (1975), no Sudão, relaciona as conseque� 

cias do usei de inseticidas no algodão tais como a poluição da 

igua de irrigação e rios contaminando posteriormente a ãgua p�­

tivel; o solo, prejudicando a fauna sob a cultura; e o ar. 

THURSTON (1975) alerta para a perda de resist�n 

eia de plantas a insetos e esse método, juntamente com insetici 

das, não são os únicos meios para proteção de plantas nos países 

em desenvolvimento .. Lembra o autor que é essencial que uma for 

mação ecol6gica para contro�e de pragas nos países tropicais e 

subtropicais deve ser introduzido nos programas j5 existentes 

dando �nfase para m;todos culturais de controle. 
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A FAO (1975), através elo painel de "experts", 

suger0 que a realizaçio de treinamento e pesquisa regional em 

proteção de culturas economicamente importanteg tais como al 

godão, arroz, milho, sorgo e millet dando ênfase a: (1) identi­

ficação das pragas mais importantes e seus inimigos naturais ; 

(2) treinamento de amostragens das espécies encontradas no ca�

po para determinaçao de suas densidades populacionais; (3)apli 

cação de medidas de controle baseado nos níveis de controle 

das esp�cies pragas; (4) e escolha de t€cnicas mais adequadas 

de controle. 

S. graminum 

ZUfHGA e SUZUKI (1976) citam a ocorrência de 

em �rigo cultivado na Argentina,Brasil, Chile, 
' 

Co 

lambia, México_, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. Na Argen­

tina estã presente desde 1914 onde sempre foi problema s€rio. 

3.2.� Efeitos colaterais de inseticidas 

Os fen6menos de ressurgência de pragas chaves e 

surtos de pragas secund�rias foram constatados por virios au 

tores e alguns trabalhos são abordados a seguir. 

RIPPER (1956) voltou a enfatizar e insistir na 

evi<l�ncia de ressurgência de pragas ap6s a aplicação de inseti 

cidas. 

BARTLETT (1956) relata que o parathion, embora 

controlando o pulgio da alfafa Therioaphis macuZata, provocou 

rápida reinfestação após a aplicação c_om evidente destruição de 

coccinelfdeos que mantinham as-populações abaixo do nível de 
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dano econ6mico. Neste mesmo trabalho o autor recomenda os in 

seticidas OMPA e nicotina em substituição ao parathion preser­

vando-se os inimigos naturais. 

Segundo S.MITH e HAGEN (195 9), a aplicação de ma 

lathion e parathion nio causa ressurgência se houver poucos a 

lados de pulgões no campo. Porém há ressurgência se,· ocorrer 

muitos alados presentes na área pois os inimigos naturais sao 

drasticamente eliminados. Por outro lado o demeton evita a res 

surgência devido sua seletividade. 

STERN e VAN DEN BOSCH (1959) também constataram 

experimentalmente a ressurgência ap6s a aplicação de parathion 

contra T. macuZata devid� a. presença de alados nas parcelas tra 

tadas. O mesmo nao ocorreu com demeton por ser seletivo. 

RIDGWAY et alii (196 7) comprovaram a importân:::::ü.1 

dos· predadores no controle natural de HeZiothis spp em algodã� 

Verificaram que� �m dois experimentos realizados, o n6rnero de 

ovos e larvas da praga aumentou a medida que a populaçio de 

predadores diminuiu devido os efeitos de inseticidas não-sele­

tivos. 

BARTLETT (1968) afirma que a evidência de que 

a destruição dos inimigos naturais foi a causa de surtos de 

ãcaros e/ou. pulgEes em algodão foi demonstrada por torrelaçio 

entre a redução dos inimigos naturaj_s e o aumento subsequente 

das referidas pragas. 

HAMILTON e KIECKHEFER (1969) enunciam que o co!l 

trol� integrado se b�eia no principio de que o controle quími-
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co pode reduzir as populações de pragas ao mesmo tempo que man 

t€m os inimigos naturais diminuind� assim a possibilidade de 

ressurgência. 

WARD et alii (1970) constataram que 10 d:iJas npõs 

a aplicação de methidathion, disulfoton e diazinon em sorgo o:cor 

reu menor nGmero de lagartas de Spodoptera na testemunha cor­

respondendo em maior população de coccinelídeos aos 3 dias 

após a aplicação dos produtos. 

Segundo CATE e BOTI,RELL (1971), o parathion foi 

o responsivel pela ressurg;ncia do icaro Oligonychus pratensis

em sorgo, em High Plains, Texas, em 1969. Verificaram tamb€m 

_que ethion e clisulfoton não tiveram ação contra o ácaro enquanto 

que somente carbophenothion foi eficiente sobre o mesmo. 

Por outro lado em Trans-Pecos, tamb€m no Texas. 

PATE e NEEB (1971) citam que em ago�to de 1967, o ;caro tornou 

�se problema no sorgo devido o uso indiscriminado de acaricidIB 

fosforados. O fenômeno se repetiu em 1968 e os seguintes pr� 

dutos foram ineficientes contra o �caro: parathion, demeton, 

carbophenothion, disulfoton, diazinon, ethion e monocrotofos. 

Em ensaio realizado por esses autores, t em 1971, na mesma área reve 

laram que também o cloro benzi la to, cloropropi la to e chlordime -

form nâo foram eficientes no controle do ácaro. 

ADKISSON e HANEY (1972) relatam que a lagarta da 

maça do algodoeiro causa danos severos ao algodão mas seriaman 

tida sob controle pelos insetos benéficos caso nao houvesse pu]� 

verizaç6es contra· Anthonomus · g1,andis e cigarrinhas. 
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Estudos realizados por TURNIPSEED (1972) em soja 

comprovaram qu� monocrotofos a 0,56 1/ha provocou o aumento do 

número de HeUothis em 4 vezes em relação a testemunha sendo in 

versamente proporcional 
-

ao numero dos predadores Nabis, Geoco-

ris e aranhas. Nesse mesmo estudo verificou-se que o carbaryl 

foi seletivo nao provocando o aparecimento de HeZiothis.

O emprego de dimetoato contra Lygus he sperus em 

algodão, conforme trabalho realizado por EVELEENS et alii (1973), 

elevou a praga secund5ria Spodoptera exigua i condição de pri 

mária após drãs tica_ destruição dos predadores de ovos e lar 

vas novas tais como Nabis americoferus, Geocoris paZZens,Orius

tristicolor e Chrysopa carnea.

CASEY et alii (1974) tiveram o cuidado de. apli­

car malathion e parathion somente no final do ciclo do algodão 

contra Anthonomus grandis para evitar os tratamentos iniciais 

na primavera. Isso permitiu a manutanção de insetos e aranhas 

predadoras na fase inicial que promoveram o controle natural 

de Heliothis, cigarrinhas, A. gy,andis e muitas outras pragas, 

evidenciando a necessidade de se evitar tratamentos contra as 

pragas iniciais do algodoeiro. 

As pragas chaves do sorgo no Texas, - 'segundo 

ADKISSON (1�75), são a "mosca do sorgo" Contarinia sorghi.cola

(Coquillett)e ·o .t!pulgão verde".Schizaphis graminum. O comple·· 

xo de ãcaros tendo a espfcie Oligonyahus pratensis como princ! 

pal € considerada praga secund5rJa, mas pode ocasionar surtos 
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severos face a cóndições climáticas favoráveis e a tratamentos 

de inseticidas contra a mosca e o pulg�o que destroem a fauna 

benéfica. Além disso esse ácaro se tornou resistente a todos os 

acaricidas e s6 o controle natural é eficiente o que vem de 

monstrar a import�ncia do controle integrado co ntra o pulgão e 

a mosca. O mesmo autor sugere que a estratégia de controle in 

tegrado repousa pois na pesquisa de dosagens seletivas contra 

o pulgão para minimizar os efeitos sobre os àrtrópodos ,bené:fi

cos. 

ROSEN (1975) se refere a pesadas ressurgências 

de pragas de citrus após o uso de inseticidas não-selctivos,em 

Israel. 

Estudo realizado por VAN STEENWYK et alii (1976) 

em algodão na California demonstrou que O a 3 pulveriza�5es de 

monOCí'Otofos, methornyl, dicrotofos, chlordimeform, parathion 

metílico e azinphosmetil empregados contra a lagarta rosada ·-. 

J::(HJ,t?;ri,óphó:c>a gossypiella foi o regime de tratamentos que menos afeto_u 

predadores e que permitiu a menor população de Heliothis. Por

outro lado 4 a 9 tratamentos com os mesmos inseticidas ·:cita­

dos foram totalmente prejudiciais aos predadores e não evitaram maior

n6mero de Heliothis.

A ressurgência de pragas "chaves" e a promoção• 

de pragas secundárias ao status de ·pragas chaves devido 
. ...

destruição dos inimigos naturais dos agroecossistemas induzem ao 

aumento do nGmero de aplicações de inseticidas que resultam no 
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aparecimento de raças resistentes. Alguns trabalhos abordam e� 

s os que ocorrem em certas âi-eas e sãu 1·e lac.i ona<los a seguir. 

Foi observado desde 1961 a 1965 que llel'iothls-em 

algodão aumentou gradativamente a resist6ncia contra os segui� 

tes inseticidas conforme registra ADKISSON (1969) nos Estados 

Unidos: DDT, endrin, carbaryl e toxafeno + DDT. 

TEETES et alii (1975) constataram que s. grami­

num se tornou resistente: a disulfoton em 30 vezes� em Edmonson, 

High Plains, Texas, na cultura de sorgo. Os autores se referem 

i extensão dessa resist�ncia a todos os organofosforados, tais 

como carbophenothion, azinphosmetil, monocrotofos, phorate,ca! 

bofuran granulado e demeton, denominando-se a nova raça de Bi6 

tipo-D. 

WARD e TAN MONG (1977) determinaram resistência 

no icaro o. pratensis em 60 vezes a parathion em sorgo a1€m de 

se mostrar tanibém resistente· a carbophenothion e disul foton. 

Com relação a transmissão de vírus por S. gr�mi 

num TOLER e FREDERIKSEN (1971), citam o pulgão como um novo vc 

tor do vírus do mosaico anao do milho em sorgo que continuou se 

disseminando Ínesmo depois de ter sido controlado por variedades 

resistentes. 

DANIELS e TO�ER (1971) estudaram extensivamente 

a transmissão do vírus do mosaico de cana como agente causal do 

MDM (vírus do mosaico anao do sorgo). Verificaram que a trans­

missão se dá. de sorgo para sorgo. /\ aquisição do vírus pelo pulgão 
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pode ser feita em 1 a 3 minutos provocando 25% de infecç�o e 

em 24 horas mostrou 75% de plantas .infectadas. Os inseticidas, 

mesmo controlando o pulgão, não evitaram o aumento do MDM fi­

cando evidenciado que um pulg�o virulífero numa planta� sufi 

ciente para infecção. 

3.3.- Estudos relacionados ao agroecossistema-sorgo e ativi­

dade . dos inimi_gos naturais 

Os estudos gerais relacionados ao agroecossite­

ma do sorgo são relatados. a seguir. 

COSTA LIMA (1938) já referia que as tesouri 

nhas apresentam is vezes hibitos predadores e canibais mas

normalmente se· nutrem de substinci as vegetais, p6lem, poupa de 

frutas abertas e em decomposição. Tornam-se prejudiciais qua_12 

de atacam p€talas e outras partes <lc flores. 

COSTA LIMA ( 194 2) consta as espécies AphidiuB 

brasiliensis Brêt.he!:;,1918, A. platensis .Brethes, 1913 e 

phlebus testataceipes (Cresson; 1880) como parasites de 

Lysi, 

pul_ 

gões e refere-sei Aphidencyrtus aphidivorus como hiperparas! 

to. O autor cita Pachyneuron sp, Horismenus sp e HomaZotylus

flaminius como os parasites de sirfídeos, crisopídeos e cocci­

nelídeos, mais comuns no Brasil, respectivamente. 

DE BACH et alii (1951) idealizaram um método ele 

avaliar a efici�nci a de insetos entom6fagos no controle biol6-

gico de certas pragas. Es.te consiste em pulverização 'de subs 
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tânci as açucaradas com poder a tra ti vo a formigas docci ras cuja 

atividade àe agressão aos inimigos naturais e proteção a pu! 

g6es impede a ação daqueles e favorecem a população destes. Os 

autores sugerem que apesar de ser mais adequado a culturas p� 

renes € possível ser usado em culturas anuais tamb6m� 

GOODARZY e DAVIS (1958) estudaram os inimigos n3:. 

turais do pulgão manchado da alfafa T. maculata em Utah, Esta 

dos Unidos, e encontraram que os gêneros ou famílias e os seus 

picos populacionais foram: Chrysopa� 13 de julho e 24 de agos­

to; Syrphidae, 14 de setembro; Geocoris
3 

13 de julho; Nabis, 

15 de junho e 27 de julho; Coccinellidae, 27 de julho. Entre 

as esp€cies de predadores hi destaque para larva de Chrysopa 

prolabunda que consome 15,2 pulgões por dia, em mfdia. Veri­

ficaram também que parathi,on a O ,1 kg/ha reduziu todos os pr.�. 

dadores drasticamente 3 d.ias após, havendo total recuperação aos

12 dias. 

SMITH e HAGEN (1959) verificaram que a associa­

çao entre coccinelídeos e o fungo Entomophthora sp redu�iu o 

pulgã.o da alfafa a baixos níveis populacionais por ocasião do 

final do primeiro período �e corte da alfafa. 

SIMPSON e BURKHARDT (1960) avaliaram que a lar­

va de Chrysopidae consome, em média, 33,6 pulgões por dia; Co

leomegilZa maculata lengi consome 46,2 pulg6es; Cucloneda mun

da, 30,4 pulgões; OZZa abdominalis, 45,0; e Syrphidae,33,2.



24 

BARTLETT (1961) estudou a influ�ncia de formigas 

sobre parasi tos., preàadores e cochonilhas. Picou ··evidenciado 

que a formiga argentina Iridomyrmex humilis Mayr. pode • afetar 

parasitas de curto tempo de oviposiçiio resultando em 27,4 a 

98,4% de redução no parasitismo dependendo da esp6cie. Entre os 

predadores, adultos de Scymnus spp sofrem alta agressividade de 

formig�s por€m o predador tem alta capàcidade de evitar a agre� 

sora; larvas são agredidas moderadamente mas também evitam fa 

cilmente a .agressora, podendo, porém, serem. capturadas. Para 

adultas de Chnysopa majuscula Banks, as formigas t�m alta agre� 

sividade assim como o predador tem alta capacidade de evitar as 

agressoes; as formigas são altamente agressivas as larvas do 

crisopídeo porém estes evi.tam aquelas apenas moderadamente, P.Q 

<lendo ser capturadas. 

COSTA LIMA· (1962) cita. o parasi tú kplz-idene:y1.,L,u;; 

aphidivorus (Mayr, 18 7 5) (Hymenopte ra, Encyrtidae) parasitando 

o pulgão Anuraphis schwartzi e outros afídeos e acrescenta que

; do tipo de reprodução por poliembrionia. Com relação a·s. gr� 

minum o autor cita DiaeretieZZa rapae (M' Intosh, 1855) como p� 

rasito e é hiperparasitado por Charips brassicae (Ashmead,1807) 

e_C. griotis De Santis, 1937. Aphidius testaceipes e A.platen­

sis (Hym., Aphidiidae1 apresentando o subg�nero Lysiphlebus,ta� 

bém parasitam S. graminum. 

MOK YUN e RUPPEL (1964) afirmam que o coccineli 

deo Coleomeg-ílla macula·ta Zeng1: Timb. é inimigo natural - de 

ovos e larvas de coleopteros pragas e lepidopterosem milho e 

algodão embora os pulgões sejam os preferidos. 
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WHITCOJ\IB e BE LL (1964) anal is aram os hábitos dos 

predadores em algorl�n rhPgando aos seguintes resultados: Chrys� 

pa oauZata consome. mais de 42 ovcis de HeZiothis por dia, e de 

uma maneira geral atacam ovos de lepidopteros, pulgões e 

quer inseto pequeno de consist�ncia mole: CoZeomegiZZa macula 

ta (De Geer.)e C. sanguinea foram vistas atacando ovos de Helio 

this spp, A labama a1�gi Z Zacea, Spodop tera frugiperda, Py,oden ia

ornithogalli e pequenas larvas de Heliothis spp; a maior parte 

das espécies de Scymnus atacam pulgões por�m algumas tamb6m co� 
... 

somem acaros; os sirfídeos 'l.'oxomerus germatus, A llog:rapta obli_ 

qua eSphaerophoria robusta preferem pulgões e insetos moles. 

SMITH (1965) aponta a necessidade de maiores es 

· tudos dos organismos afid6fagos baseados na importincia da es

pecificidáde e manipulação de populações através do uso de pr.9.

dutos químicos, alimentação suplementar e alimentos alterna ti�­

vos. O aut6r indica que face a grande viabilidade dos pulgões

não é possível fazer generalizações facilmente.

HARDING (1965), em estudos realizados em High 

Plain.s, Texas, USA, observou que havia uma espécie de ácaro pr! 

dador, ',uma espécie de aranha, cinco espécies de insetos pred� 

dores e duas espécies de vespinhas parasitas atacando a mosca 

do sorgo (C. sorghicola). Cita tambfm que, segundo outros au 

tores, Heliothis.spp é muito predada e parasitada antes de se 

desenvolver em lagarta daninha. 

DOUTT e NAKATA (1965) observaram que a manuten­

çao de habitats diversos aumentou o controle bioa6gico de ci 
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garrinhas em videira o que foi feito com o plantio intercalar 

de amora preta. 

NEWSON (1967) indica que muitas esp6cies de in 

setas e icaros pragas são frequentemente mantidas sob controle 

por insetos, ácaros e aranhas benéficos nos agroecossistemas .. E,!?; 

tretanto tais pragas podem ressurgir rapidamente ap6s aplica -

ções de inseticidas fazendo com que outras sem importância o 

pa ssam ser. 

KIEKHEFER e MILLER (196 7), estudando a flutuação 

populacional de predadores de pulgões em Dakota do Sul. em ce 

reais, durante o período de 1963 a 1965, verificaram ocorrer dois 

picos populacionais de p�edadores sendo o primeiro no início de 

maio e o segundo no final·de junho. Os autores encontraram taE:! 

b6m que não havendo correlação estatisticamente significativa 

entre adultos e larvas cm dado. local indicou que e aumento de 

populações de predadores em cereais depende antes de tudo da 

migração de outras culturas. As amostragens foram feitas em 18 

locais durante 1963 e 27 locais em 1964 e 1965 baseado e� 200

redadas por-local sendo que os pulgões foram contados em 12 m� 

tros lineares de ruas. Os predadores mais abundantes segundo os 

autores foram coccinelídeos, Nabis fe1•us e crisopídeos. 

A eficiência de crisopídeos no controle bio16gi 
' 

-

co de ovos e lagartas de HeZiothis spp em algodão foi comprova 

da por RIDGWAY e JONES (1968) alcançando uma redução de 76 e 

82% após a liberação de 400.000 larvas e 800.000 ovos de Chr� 

sopa oarnea Stephens por acre na presença de outros hospedei-
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ros alternativos em abundãncia. Sem estes filtimos em abund5n -

eia a cfici�ncia foi de 99% ap6s liberação de 400.000 larvas de 

KOWALSKA (1968) observou que Ch1,.ysopa carnea , 

a16m de predar pulg6es, cochonilhas etc. ataca dvos e larvas 

de Spodopter-a litoralis. 

HAGEN e VAN DEN I3OSCH (1968) citam que para oco!.: 

rer epizootias de E'ntomophthora aphidis, fungo entomógcno, em 

pulgã6 _Acyrthosiphum pisum foi necessirio 11,2 mm de precip! 

tação por dia com UR de 81,2%, evidenciando a importinciada 

chuva para tais epizootias. 

SCHNEIDER (1969), estudando a bionomia e a fisio 

logia de. sirfídeos afidófagos,observou que DipZazon Zaetatorius 

� o parasito (Hymenoptera) mais comum e universalmente distri­

buí do e cita outras espécies ocorrendo: ( 1) n'a Cal i forni a: Sy!:_ 

phoc to nus macu Z·ifro m, S. paci fi cus, liomotropus decoratus, li. 

humeralis, D. laetatorius, D. orbitaz1:s, Bothriothorax caZifo!.: 

nicus, B. nigripes, B. faridi, Syr-phophagus smithi, Pachyneu­

ron aZZogr-apta, Conostigmus zagZouZi., e. timberZake·i; (2) In

glaterra: D. laetator-ius., parisitando dentre outras Sphaeropho 

ria scripta; D. signatus parisitando S. scripta e S. fZavica� 

da; Pachyneuron · formos um incidindo sobre S. scripta; e Lugocerus 

sp. sobre S. scripta; etc. 

PALMA e CARRILLO (1969) efetuaram levantamentos 

populacionais de insetos benéficos em alfafa, trigo, sorgo,tr� 
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vo e algod�o no M6xico, 
.. 

em arcas tratadas e nao tratadas com 

inseticidas. Em sorgo as observações foram as seguintes: cocei 

nelideo Hippodamia sp,ocorreu em 4 picos sendo em 28 de maio, 

18 e 25 de junho e 9 de julho. este filtimo e maior com 15 adu! 

tos/100 redadas; Nabis sp, 11 de junho (7/100 redadas); Chrys� 

pa sp, 21 de maio (6/100 redadas); Orius sp, 21 de maio e 23 

de junho (7/100 red.), sirfídeos adultos, 21 e 28 de maio (7/ 

100 red.), 9 de junho (3/100 red.). O ciclo do sorgo considera 

do para estudo foi de maio a agosto. 

NEGM e HENSLEY (1969) citam as tesourinhas (DeE 

maptera) Doru aauZeatum (Scudder) e AnisoZabis annuZipes (Lu­

cas) e os neuropteros Chrysopa sp atacando ovos de Diatraea saa 

aharaZis. O estudo foi realizado na Louisiana e nada menos do 

que 9 espécies de aranhas foram observadas predando ovos e lar 

vas da broca da cana que tem certa importânci.a como pTaga se 

cund;ria em sorgo tamb€m. 

COVARRUBIAS ( 196 9)� és tudando a flutuação popul:� 

cional de artr6podos ben€ficos em algodão em Costa de Hermosil 

lo1 .M€xico� encontrou que os predadores mais abundantes por 100 

redadas realizadas entre maio e setembro foram: Chrysopa sp e� 

tre junho e setembro em dois picos; aranhas, em meados de j� 

lho; Cyaloneda sanguinea e azia abdominaZ.is
>

em junho e julho ; 

Scymnus spp, a esp€cie menos abundante, os picos mais altos fo 

ram em maj.o e junho. Esta Ültima � referida corno predadora de 

icaros, pulgões e tripes. O autor não recomenda aplicação de 

defensivos no início do ciclo para assegurar o equilíbrio bio­

lógico possível. 
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COVARRUBIAS et alii (1969), trabalhando em tri­

go, também na Costa do !Iermosillo, fizeram amostragens através 

de 400 redadas semanalmente,em 1968 e 1969,nos meses de feverci 

ro a abril, para estudos de flutuação populacional de artróp� 

dos inimigos naturais de s. graminum. Os picos foram: siiff­

deos: fevereiro a meados de março (1968) e� meados de março e 

final de abril (1969); aranhas, meados de fevereiro a fins de 

março 1978; meados de fevereiro e final de abri 1 (196 9) ; Chr1ysopa sp: 

março a abril (1968) e, março a abril (1969); Aphidius testac� 

pes: final de fevereiro e março (1968) e, final de março e me� 

dos de abril (1969). Em épocas de maior abundincia de artropo­

dos benéficos pode-se evitar aplicações de inseticidas . -para 

nao haver destruição dos mesmos. 

Segundo levantamento efetuado por DICKSON e 

LAIRD Jr. (19ó9), dentre os hospedeiros de s. graminum que ,;1tH 

ca sorgo, os mais importantes são o trigo, cevada, aveia, e ca 

pim sudão. Segue-se o capim maçambarâ (Sorghum hapelenseJ' como 

de média suscetibilidade ao pulgão; milho e grama bermuda (Cy­

nodon dactylon) como de ocorrência ocasional. 

WHITE et alii (1969) recomendam o exame de todas 

as plantas encontradas em um metro linear de rua, em 3 ou mais 

locais no campo_ e contagem de todos os insetos �ncontrados, co 

mo m�todo ideal de amostr2gem. Afirmam tamb6m que o uso de re 

de entomo16gica � mais apropriado para coleopteros e vaquinhas 

adultas. 
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Al6m de citarem que Rhopalosiphum maidis (Fitcffi 

e R. padi (L.) também são pulgões que ocorreram em sorgo, em 

embora sem import3ncia econõmica, JACKSON ct alii (1970) rela 

cionam Lysiph lebus · tes taceipes (Crcsson) , Aphe li nus nigPi tus 

Howard e A. varipes (Forester) como parasitos primirios e Aphf 

dency r tus aphi di vorus (Mayr) , Pachine uron s iphonophorae (Ashrn.) , 

Asaphes lucens (Provancher) e Charis sp corno parasitas secund5 

rios, sendo os primeiros (de ambas categorias) os mais abundan 

tes no Texas. Os autores afirmam que A. aphidivorus pode para­

sitar a pr6pria espécie sendo pois parasito terciErio também. 

AFIFY e FARGHALY (1970) afirmaram que a tesouri 

nha L. r1:paria é de grande importância no Egito$ consumindo 80 

vezes mais ovos de Spodoptera do que os adultos de Coccinella 

(Coccinellidae). 

ESTRJ\DA e CAP.RI LLO (19 70) , estudando a importâ2::

eia da fauna entomo16gica do algodoeiro na Comarca Lagunera,no 

México, observaram que Chrysopa sp e Scymnus foram os predado­

res mais importantes e abtindantes nos meses de junho e j�lho p� 

las condições do local de estudo. 

HAGEN et· alii (1970) mostraram que a ditribui­

çao de substincias alimentares por meio de pulverização para 

inimigos naturais em alfafa e algodão pode m1mentar a predação 

sobre pulgões e lagarta da maçã Heliothis zea. A �ndução de 

oviposíção de Chrysopa e coccinelídeos no campo fornecendo-se 

"honeydew" e pólem na forma de pulverização reduziu as popula-
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çoes de pulgões nn alfafa e lagarta da maça no algodoeiro a nf 

veis subecon6micos. 

I!OLDSWORTIL, Jr. (1970 ), abordando os pulgões e 

seus inimigos naturais no controle integrado em um pomar de 

maç.a no Ohio, Estados Unidos, registraram a seguinte sequência 

de proporção sirfÍdeo:pulgãoi em 1966:1:729, 1:28, 1:32, 1:27 

e 1: 7. 

BOITRELL (1971a) enfatiza que o valor dos patÓf{�. 

nos, parasitas, insetos predadores, aranhas e 5caros predad� 

res no controle natural de pragas do sorgo niio est� ainda devi 

damente esclarecido e isso estã ocorrendo devido i falta de 

atenção da pesquisa para esse fato. 

· De acordo com SMITH (l 972a)? as mudanças nos tr�

tos culturais tais como a substituição da capina manual pelo 

herbicida cobertura vegetal no l�gar da cultura no limpo 

podem ter efeitos nas densid�des dos insetos. 

BARBULESCU (1973), realizando ensaios de �orgo 

visando estudar a eficiência de densidade de plantio e espaça­

mento sobre a população de s. graminum1 verificou que esses dois 

fatores não tem importância como méios para se evitar o atfi 

oue do nul frão. 

FALCON e SMITH (1973) indicam oue em termos de 

controle ihtegrado 6 necessário considerar as pragas e seus 

inimigos naturais mesmo fora da área específica da  cultura, co 

mo por exemplo, nos hospedeiros intermedi�rios e ireas nao cul 



tivadas. Nesse particular GONZALES (1975) menciona que em cul 

turas perenes, a manutenção de vegetação em cobertura ou ervas 

daninhas serve como reservatório para manutenção de inimigo na 

turais e algumas pragas. 

WEIRES e CHIANG (1973) citam várias espécies de 

aranhas predadoras em geral e em especial Lep hthyphantea sp no 

tando-se a presença de pulgões em sua teia. 

WALKER et alii (1973) observaram que o parasito 

Lysiphlebus testace1: pes foi o mais abundante em High Plains at_� 

cando S. graminum, Biótipo C, com 56% do total. Juntamente com 

dois hiperparasitos, Charips sp e Pachyneuron aiphonophorae�co� 

correram com 98% do total coletado. DiaeretieZ.Za rapae (Hym. 

Braconidae) foi identificado pela primeira vez no sorgo embora 

mais conhedido como parasito do pulgão da couve Brevico1\1;1ne 

br-q,z;sicaa .. Outros hipe1pa.r&sitos idcHtificaclos foram Asaphu; Zu 

cens (Provancher) (Pterornalidae) , A ph-idencyrtus _: aphidivo.rus 

(Mayr) (Encyrti dae) e :l.'e traa tri eh us minutus (Howard) (Euloph i -

dae). Segundo os mesmos autores quatro semanas após o pico do 

pulgão� ocorreu um parasitismo de 100% por L. testaceipes, base� 

do em pulgões múmificados. Apesar da alta porcentagem de mumi­

ficados não foram criados adultos de L. testaceipes porque ha 

via alta taxa de hiperparasitismo por Charips sp e P. siphon� 

pJwrae. 

No Brasil, GUAGLIUMI (1973) referiu-se à tesou 

rinha Doru ZineaPe Esch. como predadora de ovos de Dlatraea 

saccharaZis e ninfas de cigarrinha� em cana-de-açGca� 

deste. 

no Nor 
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RAMALLO (1973), na Argentina, observou pulgões 

Acyrthosiphum pisum cm alfafa e S. graminum em trigo infecta 

dos pelo fungo Entomophthora aphidis > indicando o pat6geno co 

mo bastante promissor no controle bio16gico dos afídeos .. 

Nos Estados Unido� SHEPARD et alii (1973) cons! 

deraram a tesourinha Labidura riparia(Dermaptera, Labiduridae) 

eficiente predadora de ovos e larvas de lepidopteros. 

BRADER (1974) aponta os fungos do gênero Entorno 

phthora e microhimenopteros com boas perspectivas no futuro do 

controle de pulgões. 

DOWNES ( 1974) afirmam que 1 arvas de Chrysopa f_Q 
,, 

. ram observadas se alimenta nclo de nectar e "honeydew" no campo. 

Com base nisso o autor alimentou Ch�ysopa com solução açucara-

da.no laboratório, obtendo êxito. Concluiu que talvez "hone_y_ 

dew" sirva de indício para que o predador encontre a presa que 

é o pulgão. 

Em trabalho realizado por TYLER et 1alii (1974) 

foram identificad½s as espGcies de parasites LysiphZebus testa 

ceipes (Cresson) e Pachyneuron siphonophorae (Ashmead). 

CHAPIN (1974), em estudo taxonômico da família 

Coccinellidae que ocorre na Louisiana cita o g�nero Scymnus K� 

gelann, 1794, pertencente i -tribu Stethorini Do�zhansky ,1924 

e i subfamilia Scymninae Sasaji, 1968. 

Segundo LONGWORTH e RUDD (1975), certas práticas 

culturais como por exemplo a manutenç�o de vegetação .natural 
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adajacente serve para aumentar a participação dos agentes bi� 

ticos no controle biol6gico de pragas nos agroecossistemas. 

WIESE (1975) assegura que é possível o plantio 

de sorgo em sequ�ncia ao trigo no sistema de cultivo mínimo <li 

minuindo os custos e aumentando o rendimento. A manutenção de 

vegetação contínua e ervas daninhas cobrindo o solo durante to 

do o ano pode favorecer a população de inimigos naturais. 

SASABA e KIRITANI (1975) demonstraram através� 

· simulação por computador, que as aranhas são capazes de iedu 

zir a cigarrinha verde do arroz Nephotettix cincticeps a bai 

xas populações quando hi balança favorivel entre ambas e isso 

pode ser conseguido com o uso aprimorado de inseticida sele -

tivo. As �spécies de aranhas identificadas foram Lyaoaa spp e 

Oedothorax spp. 

FERRON (1975) usou preparaçoes de conídios e 

micélios das espécies de fungo Entomophthora thaxteriana e E. 

apherosperma (Phycomycetes, Entomophthorales), em pulverização 

contra Aphis frangulae com eficácia. A segunda espécie usada 

contra Rhopalociphum padi alcançou 92% de eficiência is 48 ho 
...

ras apos o tratamento. 

Em observações contínuas durante o ano de 1973, 

NEWSOM (1975) afirma que so�ente a tesourinha Labidura riparia 

juntamente' com Orius insidiosu� e Spanogonicus sp foram vistos 

predando ovos da lagarta da soja durante um período de 144 ho 

ras. Nesse mesmo trabalho o autor estudou a flutuação 
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cional da tesourinha em v5rios agroecossistcmas na California, 

do Sul e verificou que cm soJa ocorreu um pico maior em setem­

bro e outro menor no final de julho. Essa csp€tie de Dermaptc­

ra foi encontrada tamb6m em, algodão e. milho, não ocorrendo 

por6m. em florestas e pastagens. 

VAN DEN BOSCH (1975) assevera que já foram de 

senvolvidas no mundo grande n�mero de programas de controle in 

tegrado bem sucedidos durante o iiltimo quarto de s€culo. Segu� 

do esse autor o controle bio16gico teve especial participação 

nestes programas principalmente aquele de ocorr�ncia natural 

nos agroecossistemas. O controle biol6gico natural serã ainda 

por muito tempo o componente chave nos sistemas de manejo de 

pragas no futuro conforme relata o autor em seu trabalho , tra­

tando do controle biol6gico de insetos por predadores e par! 

si tos. 

Ammar e Farrag (1974), citados por WALKER e NE! 

MAN (1976) observaram L. riparia subindo plantas de algodão p� 

ra consumir ovos de Spodoptera Zitoralis Bishara. Os mesmos au 

tores constam tamb6m Carner et alii (1974) que verificaram que 

o aumento da população de L. riparia está intimamente relacio­

nando com o pico· populacional de várias espicies de lepidopte­

ros em soja. 

BUXTON e MADGE (1976) estudaram a evolução da 

tesourinha Forfioula aurioularia como predadora do pulgão Pho

rodon humuli. As ninfas I, II, III e IV consumiram 18,3 , 29,7, 

46,2 e 88,9 pulgões por dia. As f�meas e os machos \predaram 
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134,2 e 108,4 pulgões/dia, respectivamente. Al€m de P. humuli

esse dermapt(�ro pri:i'.18 as seguintes espécies ·de pulgões: Aphic 

fabae, Ao_yPthosiphum spart1:i, Aphis pomi, Eriosoma Zanigerum e

Brevicoryne brassicae. 

GONÇALVES e GONÇALVES (1976) identificaram as

seguintes espécies de sirfídeos predadores de: Toxoptera citricidus, 

no Brasil: AZZograpta exotica (WiedJ, Ocyptamus argentinus, O. 

gastrostactus (WiedJ e Pseudodorus clavata (F.). 

Em Recife, Brasil, LEAL et alii (1976) identi­

ficaram as seguintes espécies de sirfídeos atacando Toxoptcra 

citricidus, em citrus: Ocyptamus gastrostactus, Pseudodorus clg 

vatus, o. dimidiatus (F.), Toxomerus u.Jatsoni 'ccurran), T. 

n-i'.os us ( Loew) e A l lograp ta annulipes (Macquart) . 

Zaci 

LOPEZ e TEETES (1976) estudaram as flutuações de 

pulgões e �eus p:reé!adores cm sorgo e ;i relação destes com rrlg�

dão. As co.ntagens foram visuais e se basearam em número médio 

de predadores e pulgões por planta. O afídeo R. maidis: infesta 

o sorgo desde a germinação e alcança um pico dois meses apos 

o plantio, ou seja, quando a .planta apresenta 4 f olhas defini­

tivas. S. qraminum atinge um pico quando a planta dispõe de 4 fo 

lhas, ou seja, dois meses após o plantio e lUTl segundo pico com 7 folhas ou 

três meses apos. Os predadores ocorreram em 2 picos, sendo urn em 

2 meses e outro 100 dias ap6s,com o primeiro coinc5dindo com 

pico de ambos os pulgões. Pelos resultados, o nGmero depreda-

dores geralmente corresponde a 75-110 vezes menor do que o nu 

mero de pulgões no mesmo m€todo de amostragem utilizado. O ªP! 
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recimento de R. maidis ocorrendo antes de s. graminum, segundo 

os autores, ao mesmo tempo que não causa dano severo, é de suma im 

portãncia como fonte inicial de alimento aumentando a popula­

ção de predadores. As condições mcteorol6gicas indicaram que 

pulgões e predadores tamb€m são afetados por precipitação pul 

viom�tricas e baixas temperaturas. Nos 3 anos de estudos as 

aranhas foram predominantes no início da estaç�o. A joaninha 

Hippodamia spp foi o predador mais abundante·no restante da e� 

tação seguindo-se Chrysopa spp... Scymnus spp, Syrphus spp
., 

Orius 

spp e Geocoris spp raramente ocorreram em 
/ 

numero extremanen-

te grande, 

3.4.- Estudos relacionados! inseticidas quanto 1 eficifncia 

contra S. graminwn �seletividade� inimigos naturais, e 

vel de dano econômico. 

n1. -

Um dos primeiros trabalhos sobre seletividade de 

inseticidas foi feito por CAMPBELL e HUTCHINS (1'952) em algo­

dão contra inse.tos predadores. Os predadores foram Scymnus sp ?

ColeomegiZZa m acu Zata, Geocoris punctipes e Nabis ferus. Mui­

tos inseticidas testados se apresentavam em c6digo, porém, o 

que menos afetou Scymnus sp foi chlordane a 1,12 kg/ha de p.a. 

causando 17%.de mortalidade. 

Utilizando parcelas de 18 x 85m de algodão e 

9 x 74m de alfafa, VAN DEN BOSCH et alii (1956) · testaram inseti 

cidas usuais contra vários predadores. As diferenças entre in 

.seticidas quanto a seletividade s6 foram observadas atf 3 ou 4 
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dias ap6s as pu1Vcrizaç6cs para algodão e alfafa,respcctivamc� 

te. O estudo revelou que demeton, malathion e parathion a 0,2� 

0,8 e 0,22 1/ha foram altamente t6xicos a Hippodamia aonver•-

gens, larvas e adultos. Revelou tamb6m que dcmetom causou mor 

talidade a coccinelídeos e sirfídeos por se alimentaram de pul 

gões vivos intoxicados. Parathion foi o mais t6xico a GeocoPis�

Nabis e Hippodamia. 

BARTLETT (1958) apontou o demétom como o inseti 

cida menós t6xico a adultos e larvas de Hippodamia convergem

ap6s bioanálises de laborat6rio com- o coccinelÍdco e o pulgão 

da alfafa T. macuZata. Por outro lado o parathion e malathion, 

�esfavoreceram H. convergens em relação ao pulgão. Nesse mesmo 

trabalho pulverizaram-se pulgões mumificados d� T. macuZata,p!

rasitados por ApheZinus semifZavus e Praon paZitans e demeton 

mostrou-se menos prejudicial â emergência dos parasitas em re 

lação, a parathion e malathion nas dosagens de 1,5, O, 78 e O ,6 

kg/h� respectivamente. Pelos resultados o demeton foi o �ele­

tivo mais recomendado do ponto de vista econ6mico e persist�n 

eia residual. 

DANIE LS ( 195 8), testando vá rios ins e ti ci das q ua_!: 

to 1 efici�ncia a6 pulgão S. graminum,dentre os quais Thiodin 

(0,55 1/ha) e parathion (0,57 1/ha), nao constatou diferen 

ça significativa na produção cuja infestação variou de 232 a 

456 pulgões por 0,33 m lineares de ruas. A testemunha, com 456 

pulgões, inicialmente, evoluiu para 1383, 705, 356 e 2 pulgões 

aos 4, 11, 17 e 28 dias ap6s os tratamentos sem perda na prod� 
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çao. A redução natural foi devida i presença de Hippodamia con

vergens. As amostragens se basearam no número de pulgões por 

0,33 rn de ruas em 3 locais por parcela. 

HALL e DUNN (1959) estudaram os efeitos de insc 

ticidas sobre os fungos Entomophthora exitialis e E. ooronata.

Derneton e malathion pareceram possuir ação fungicida enquanto 

que carbophenothion foi letal a ambas as esp6cies afid6genas. 

A análise foi feita na parte vegetativa do fungo e, não sendo GS 

esporos afetados por inseticidas, 6 provivel que os programas 

de inseticidas recomendados permitam o reaparecimento dos fun­

gos sob condições favor�veis. 

PADI LLA e YOUNG ( 195 9) 
-

apos ensaios de campo 

e de laboratório contra o pulgão manchado da alfafa Therioaphis

macula·ta concluíram que os inseticidas mais seletivos a li. 0011 

vez•gens for<1rn BHC, <lime toa to, endosulfan e Jeme ton, e- os menos 

seletivos foram parathion metílico, parathion e trichlorfon. 

STERN e VAN DEN BOSCH (1959), utilizando parcelas 

de 22 x 10 m de alfafa e amostragem de coccinelídeos por 0,33m, 
-

em 15 pontos ao acaso para alfafa nova, 48 e 72 horas apos. v� 

ri ficaram que malathion e demeton a O ,26 e O ,19 1/ha causaram 
-

respectivamente 94 e 51% de mortalidade 2-3 dias apos e 60 e 

36 % , 6 dias após. Num segundo experimento com alfafa pr6ximo do 

corte as amostragens se basearam em 200 redadas/parcela, 1 e 3 

dias ap6s; nesse caso o parathion a 0,14 e demeton a 0,08 1/ha 

causaram: (1) 68 e 15% de mortalidade para adultos e 100 e 0% 



40 

para larvas de coccinelfdeos a 24 horas bem como 8 2  e 23% para 

adultos e 100 � 0% para larvas a 72 h.; (2) sirfÍcleos foram afe 

tados em O e 16% para adultos, e 100 e 8 6% para larvas a 24 h 

bem como 38 e 0% para adultos e 92% e 100% para larvas a 72 h; 

Chrysopa sp foi afetada a 24 hs após cm 99 e 42% respectivamente 

e a 7 2 horas em 9 3 e 31 % ; (3) as aranhas foram reduzidas em. 4 e O% 

a 24 horas ap6s, e em 22 e 0% a 72 botas ap6s os tratamentos 

par parathion e demeton respectivamente. Em terceiro experime� 

to, os autores testaram demeton em subdosagens. Na base de 

28,2 e 43,9 g/ha, aos 7 dias ap ós a aplicaçã.o, a eficiência con 

tra T. macuZata foi de 99%. 

Em um qua�to ensaio, os mesmos autores testa 

ram malathion, parathion e duas dosagens de demeton a. 0�266 

0,106, 0,020 e 0,042 kg/ha, respectivamente, sobre ··cocci�elí-

deo�, sirfídeos e Chryscpa sp. As parcelas mediam 100 x 10 � 

com amostragens por meio de rede entomol6gica aos 10 minutos, 

24 e 48 horas ap6s. Demeton a O ,02 kg/ha afetou os ,;coccinelí 

deos adultos e larvas em 50 e 68% em 24 horas, e 25 e 761 em 

48 horas respectivamente; a 0,042 kg/ha as porcentagens de re 

dução foram 9 e 0% em 24 horas, e 38 e 58% em 48 horas, respecti -

vamente. Sirfídeos adultos não sofreram redução em 24 e 48 horas 

sob a dosagem maior porfm as larvas foram reduzidas em 8 0  e 8� 

em ambas as avaliações, respectivamente. Na dosage1n menor as 

larvas foram reduzidas em 8 0  e 100% e adultos em 50 e 100%,re� 

pectivamente. Demeton nas duas dosagens não afetou Clzrysopa sp, 

a�ultos, com mortalidade nula. Malathion e parathion foram al 
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tamente tóxicos a todas as espécies citadas. 

Bm ensaios com parcelas de 20 x 50 m os autores 

referid6s testaram os mesmos produtos anteriores a 0,084, 0,272, 

0,028 e 0,056 kg/ha sobre o parasito Praon pallitans e coccine 

lídeos. P. pall-itans foi reduzido pelo parathion em 67 e 35% 

em 24 e 72 horas. Malathion reduziu a �espinha em 56 e 42% en 

quanto que demeton a 0,028 kg/ha a reduziu em 20 e 25% e 0,05 

kg/ha, em 4 e 25% a 24 e 72 horas, respectivamente. Nesse en 

saio, pulgões munificados contendo casulo de P. paZZitans fo 

ram coletados 24 horas após e esperados emergirem adultos. em 

laborat6rio. Nenhum dos inseticidas mencionados afetou o para­

sito na fase de pupa. 

STERN et alii (1959) testaram trichlorfon e ou 

tros produtos sobre insetos entomófagos. Verificaram que para­

thion a 0,56 kg/ha causou 53% de redução de sirfídeos adultos 

e 67% a Chrysopa sp� um dia após a pulverizaçiio. Trichlorfon a 

0,280kg/ha não afetou Chrisopa sp e sirffdeos. Nesse estudo os 

autores utilizaram parcelas de 36 x 12 m e  as contagens .foram 

baseadas em 100 redadas por parcela efetuadas a 1, 2, 5 e 9 

dias ap6s. Houve diferenças e�tatísticas at� os 5 dias sem ocor 

rfncia de migração entre as parcelas. Nas parcelas tratadas com 

para thi on e mala thi on ocorreram ressurgências do pulgão T .. maculg_

ta em alfafà após o 59 dia, enquanto que na testemunha o afí 

deo ficou sob controle. 

O'BRIEN (1961), abordando a toxicidade seletiva 

de inseticidas,enfatiza que seletividade do tipo ecol6gica e 
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definidas por Ripper (1951), podem ser caracte ri-

zadas num só produto e cíta OMP/\ como exemplo por ser sistêmi 

co e seletivo de contato. 

SHOREY (1963) coletou 25 pulgões da esp6cie Bre

vi co ryne b1•ass icae por parcela parasitados por DiaeretieZla ra-

pae um dia ap6s pulverizada com demeton, pa rathion, dimetoato 

e endosulfan. Dcmeton a 0,35 kg/ha proporcionou 88% de emerg�� 

eia de parasitas dos pulgões mumificados. Parathion a 0,57 e 

0,25 kg/ha permitiu apenas 35 e 24% de emerg3ntia. Dimetoato e 

endosulfan a 0,21 e 0,28 kg/ha permitiram 96 e 86% de emerg�n­

cia respectivamente. Com base nesses resultados e ensaios de 

campo com H. c onvergena o·autor concluiu que demeton € seleti­

wo a D. rapae � ao coccinelideo, enquanto que endosulfan tam­

b€m f seletivo ao parasito por6m de baixa toxicidade ao coccinc 

lídeo em qucstio. 

Face a possibilidade de ataque de ica ros tetra­

niquídeo� devido a morte dos inimigos naturais destes por inse 

tici<las BARTLETT (1964a) apresenta resultados referentes ao 

icaro predador adulto AmbZyseius hibisci. Dcmeton a 0,03 kg/ 

100 1 foi classificado de me�dia a alta toxicidade em con<liçÕES 

de campo enquanto que endosulfan nas mesmas condições por€m a 

0,66 kg/100 1 foi de in6cuo a baixa toxjcidade. 

BARTLETT (1964b) realizou um extenso estudo de 

toxicidade de cerca de 60 defensivos sobre ovos, larvas e adul 

tos de Ch11ysopa carnea chegando à seguinte classificação para 
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alguns p ro<lu tos : ( 1) para ovos; s omcn te óleos minerais , pn ra-

thion + 6leo e mnlathion + Óleo foram altamente tóxicos; 

(2) para larvas, os produtos dimctoato, demeton, clorobenzilato,

dicofol, naled, entre outros� foram classificados como não tóxi­

cos; enquanto que ethion foi moderadamente e carbaryl, diazinon, 

carbophcnothion, fenthion, endosulfan, malathion, parathion,pho:� 

· phamidon, toxafeno, mevimphos, heptacloro e outros foram alta

mente tóxicos; ( 3) para adultos, c loroben zi la to, di cofol , enxo -

fre, 

dia� 

trichlorfon, etc, foram de baixa; demeton e naled, de 

e carbaryl, carbophenothion, dicrotophos, dimetoato, 

me

dià

zinon, endosulfan, ethion, fenthion, heptacloro, malathion, me

vimphos, parathion, phqspharnidon e toxafeno, dentre outros, fo

ram de alta toxicidade.

VAN DEN BOSCH (1965), abordando a prática do 

controle integrado, enfatiza a imp oi- tânci a elo endosul f an como 

eficiente contra o icaro S. pa!Zidus em morango e moderadamen­

te tóxico aos fitosefdeos predadores conferindo uma açao as­

sociada endosulfan + fitoseídeos que resulta em aumento da 

produção. O mesmo ocorre com videita na qual se usa endosulfan 

contra ci garrinhas em Tulare County, Cali fornia. Aphidius ma

·tricarie e coccinelídeos exercendo controle natural de Myzus

persicae em pimentão juntamente com endosulfan� disulfoton, e 

dimetoato como seletivos formam a base do controle integrado 

dessa cultura na California, segundo o autor. 

BARTLETT (1966) realizou testes de inseticidas 

misturados com substancias adocicadas para estudar aceitaçio e 
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toxicidade por parte de hymenoptcros para si tos e coccinelídeos 

predadores. Dos resultados concluiu que <liazinon, clorobenzil� 

to e cndos u l f a n foram de baixa toxicidade; .li ndane e Óleo, de 

média; e dicrotofós, carbaryl, demeton, dirnetoato, fenthion ,m� 

lathion, mevinphos, parathion c phosphamidon foram de alta to 

xicida<le. Os coccinelídeos utilizados pertencem aos generos 

· Lindorous, Cryptolaemus e os parasitas aos generos Metaphycus

e Aphytis. 

Conforme LEIGH e BLACK (1966), monocrotofos, di 

crotofos, naled, malathion, phosphamidon e toxafeno + DDT,usa·· 

dos contra Lygus sp em algodão na California, em 1963 e 1964 

provocaram efeitos adversos sobre os inimigos naturais incluindo 

-se Chrysopa(larvas) e 5caros predadores.

NEWSON (1967) afirma que muitas espécies de in 

setas e icaros pragas s�o m8ntidos sob controle· pnr insatos he 

néficos, aranhas e ácaros. Defensivos não seletivos destroem 

esses ben�ficos cuja aus8ncia proporciona o aparecimento de 

pragas secundirias. 

RIDGWAY et a1ii (1967) estudaram os efeitos de 

inseticidas sist�micos sobre as populaç6es de arti6podos pre­

dadores e HeZiothis spp em algodão. Em algodão nã� tratado a 

joaninha Scymnus spp foi o predador mais abundante. Toxafeno +

DDT em pulverização e disul foton granulado no solo não afetaram 

o complexo de aranhas, Sycmnus spp e microhimenopteros. Por o�

tro lado mococrotoíos (0,56 kg/ha) aplicado no tronco causou a 

reduç�o de 64% nas aranhas e 82% em Scymnus spp. Aldicarb no 
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solo (1 kg/ha) reduziu a ambos os grupos de predadores em 39 

e 38'1,, respectivamente. 

RIDGWAY e LINGREN (1967), após bioanálise de S 

inseticidas sobre vários insetos predadores chegaram i seguin­

te classificação de seletividade: (1) Chrysopa sp: triclorfon 

> demeton > phosphamidon > dicrotofos > parathion metílico�

Hippoâamia conver>gens: trichlorfon > demeton > phosphamidon 

> me til parathion > dicrotofos.

BARTLETT (1968), em ensaios de laborat6rio, con 

firmou a seletividade do demeton em favor das joaninhas Stetho 

rus sp e Hippodamia convergens > neuroptero Chrysopa sp, larvas 

e adultos, icaro Amblysei�s hibisci sendo por�m de m�dia a alta 

toxicidade a microhimenopteros. Em contrapartida, endosulfan 

parathion e malathion foram altamente tóxicos a todos os inimi 

gos na turai.s estudados. O mesmo ocorreu com dimc toa to, com cyr•r-

çao de larva de Chrysopa parà a qual foi de baixo efeito. 

Visando observar a emergência de parasitas as 

sociados ao pulgão A. brassicae em programa de controle quími­

co, GODFREY e ROOT (1968) coletaram 20 pulgões mumificados por 

parcela tratada com carbaryl (1�12-1�68 kg/ha) em condiç6es de 

campo e esperaram a emerg�ncia colocando um pulgio por cápsula 

de gelatina isoladamente. Os parasitas emergidos foram Diaere­

tiella rapae com� prim;rio e Charips brassicae e Asaphcs fle! 

cheri como secundários com proporção de 4 7% para primário e 

45,6\ para secund5rios. Os autores obtiveram a emergência de 
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877 parasites do total de 1384 pulg6cs parasitados e tratados, 

o que indicou que carbaryl não tem boa penetração nos mumifica

dos. 

LASTER e BRAZZEL (1968) compararam populações 

de predadores em algodão sob programa de· controle com malathim 

em aplicações a 0,39 e 0,78 1/ha no início e 1,12 1/ha no fin� 

do c.iclo. O inseticida afetou Scymnus spp em 71% em 1964 e 63% em 

1965, respectivamente, a 3 e 5 dias ap6s os tratamentos� no i11 

cio do ciclo. No final do ciclo a mesma esp6cie foi reduzida cm 

100 %. Chr•yscpa sp,- e;11 1964, foi reduzida em 16% no início e 100% 

no final do ciclo. As aranhas foram reduzidas em 63% (1964) e 

OI (1965) no início, e 100% (1964) e 80% (1965) no final. 

LINGREN et alii (1968), que trabalharam c:0m algodão, 

porcuraram determinar o .efeito de inseticidas sobre controle bio 

lógico de HcZiolhis spp e encontrnram que as ara:uhas foram mais 

afetadas por toxafeno + DDT e monocrotofos do que por phospha­

midon, trichlorfon e dicrotofbs. A joaninha Scymnus sp, por ou 

tro lado foi mais prejudicada por monocrotofos, dicrotofos e 

phosphamidon e menos por trichlorfon e toxafeno + DDT. 

O desenvolvimento de inseticidas seletivos foi 

abordado por ASHRAFF (1969) e cita que um produto de largo es 

pectro teve um custo de 2.913.000 d61ares. Estimou-se o mesmo 

custo para um inseticida seletivo por�m o seu uso ê mais rcs 

trito e de menor possibilidade de venda. Enfatiza, entretanto, 

que as fibricas que descobrem inseticidas seletivos se adaptam 

prontamente aos programas de controle integrado conforind0 maior 

estabilidade i produção das f5bricas que os possuem. 
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BOYEP. (1969) relata que para levantamentos esp� 

ciais de predadores o exame e contagem dos insetos ou aranhas 

encontradns na planta inteira, antes e após as aplicações, é o

mais indicado e eficiente. Outro método apresentado pelo autor se 

refere� rede entomo16gica provida de uma c5psula de pl5stico 

na extremidade do saco de coleta no qual se captam os jnse�os 

reunidos, facilitando a transferência posterior para frascos de 

contagem. 

CATE e B0fTRELL (1969) testaram parathion, carbo-

phenothion, endrin, diazinon, a 0,50, 0,50, 0,25, 0,25 kg/11& 

e 2 testemunhas, contra S. graminum, em sorgo de 4� folhas. U­

tilizando-se 'a fÕrmuJa de Henderson & Tilton, os autores obti 

veram 57, 76, 63 e 67% de eficiência após 3 dias e 65, 57 ,61, 

e 73 após 7 dias, respectivamente. Para plantas com 65% de p� 

nículas emergidas as porcentagens de eficiência foram 90, 80, 

84, 85 e 82% aos 3 dias para parathion, carbophenothion, en 

drin, diazinon e mevinphos, nas mesmas dosagens� com exceção do 

Último que foi a 0,25 kg/ha. Após o completo florescimento as 

efici�ncias conseguidas com os mesmos inseticidas anteriores 

foram 88, 85, 90, 87 e 86% aos 3 dias e 97, 63, 86, 88 e 93 

ap5s 7 dias, respectivamente. Embora nenhum dos diferentes estf 

gios de aplicação acusasse diferença significativa na produç� 

o parathion foi o que conferiu maior rendimento. Ta�b€m nao 

foi obtido diferenças entre tratamentos atravfs do peso de 

grãos e nGmero de graos por litro nos ensaios do 2 9 e 39 esti 

gios de plantas. 
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Um ensaio de KOWALSKA e PRUSZYNSU (1969) mos -

trou que entre demeton, carbaryl, mevinphos tratados sobre ovos

e larvas de Chrysopa carnea o menos t6xico Íoi demeton, confe 

rindo a sua seletividade a neuroptcros. 

Consta em trabalhos de SCHNEIDER (1969) que ni 

cotina 6 seletiva a ovos e larvas de sirffdeos predadores en 

quanto que parathion destroi a ambas as formas e demeton �

S0

seria seletivo se aplicado no tronco. Os mais prejudiciais, se 

gundo o auto� são endosulfan, lindane, carbaryl e parathion e 

tratamento de plantas em florescimento afeta sirffdeos adultos 

como is abelhas pois também procuram nectar para se alimentaran. 

Trabalhando com dosagens normais BATISTE et alli 

(1970) classificaram methidathion, tetrachlorvinphos, chlordim� 

form,-azinfosmethyl + 61eo e carbofuran na ordem crescente de 

• • 1 1 ..._ ..,_ - .,. l 
t 

. tox1c1uauc .a popuiaçao ae arannas presen es em pomar de pera

em São José, na Cali forni a.

BOITRELL e CATE, Jr. (1970a) aplicaram carbofu 

ran, disulfoton, parathion, monocrotofos, demeton, diazinon e 

malathion a 0,56, 0,84, 0,56, 0,28, 0,28, 0,56 e 0,94 kg/ha con 

tra s. graminum em sorgo. Obtiveram efici�ncia superior a 75% 

at� 21 dias para os 4 primeiros e diazinon, e maior de 90% P! 

ra demeton e malathion at€ os 14 dias. Monocrotofos foi o fini 

cu fitotóxico ao ·híbrido estudado. O número máximo de pulgões 

encontrados por planta entre 3 e 21 dias foi 296 ,6. A estima ti 

va de produçio e testes de peso de grãos por volume não mostrou 
� 

aumentos significativos apos os tratamentos. 
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BOTTRELL e ü\TE,Jr. (1970b) efetuaram ensaio visan­

do testar a eficiência de sistêmicos em aplicação localizada contra s.

graminum em sorgo. Verificou-se que rnonocrotofos na semente e 

aldicarb a 1 kg/ha no sulco não foram eficientes. Disulfoton tl 

quido ou granulado a 1,12 kg/ha no sulco de plantio foram tão 

efetivos quanto quando combinados na base de 1,12 kg/ha em cobertura 

a 0,56 kg/ha no sulco. Nenhum dos produtos foi fitot6xico p�

r�m não houve diferença significativa na produç�o face i baixa 

população de pulgões. 

DANIELS (1970a),; por sua vez, afirma que a prod)d 

ç ao de sorgo foi significativamente aumentada controlando S.

g.raminum com disulfoton .}5G no sulco ou em cobertura depois do

plantio e a dosagem de 1,12 foi tão efetiva quanto 4,48 kg/ha. 

Nesse ensaio o autor observou que o pulgão apresentou um pico 

de 11.400/planta e a produção nao aumentou em relação i teste­

munha, embora estatisticamente significativo. 

DANIELS (1970b) montou um outro ensaio de sorgo 

2 -espaçado de 1 m e com parcelas de 180 m . As amostragens se base a

ram na contagem de pulg6es por planta em 6 plantas por parcela. 

Malathion a O ,56 kg/ha nao controlou s. gramúzum satisfatoria­

mente chegando a Oi em 21 dias após, indicando possível ress'u_!:_

g�ncia,obtendo tambfm a menor produ çã� inclusive menor do que 

a testemunha. Apesar da el�vada infesta ção de pulgôes na test� 

munha (rn�dia de 4197/planta) não houve diferença significativa 

na produção_. Dimetoato (0,56 kg/ha), parathion metílico (0,56) 

disulfoton (0,56) e parathion (0,56) controlaram satisfatoria� 
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mente o pu lgão com efici6ncia acima de 70t. Dimetoato a 0,28k g/ 

ha não mostrou-se eficiente, como sub-dosag0m 

Contra ri ando os result ados ante ri ores, PATE (1970), 

usando parce las de 168 m 2 , (apresentando dis u lfoton a O, 2 8 kg/ha

contra 1635 pulgões/planta),alcançou 94% de eficiência, não evitando Dorém 

perda sif,rnificati va na produção. Quando aplicado em ulantas com 970 pulgões 

em média, uarathion a O ,56 kg/ha foi 100% eficiente e evitou perda signifi­

cativa na produção. 

SIMMONDS (1970) associou pirimicarb na dosagem 

de 50 g de produto COJ?e rcial por 100 litros de ág ua contra MH_ 

zus persicae e o ãcaro Steneotarsonemus paZZidus em morango. 

sem afetar o pre dador deste  filtimo , PhytoseiuZus persimiZus. 

go contra 

Com o objetivo de testar os produtos utilizados em tri­

s. graminwn� WARD et alii (1970) realizaram ensaios em 
? 

sorgo contra o mesmo afídeo. Os autores empregaram parcelas de 120 m" e 

as amostragens de pulgões se basearam na quarta folha em 10 plantas ao 

acaso por parcela. Os resultados mais importantes referentes a cada .· en.:. 

saio, • represen tado•s pel:os · inseti cid.as, . dos a-gem em kg  por he� 

tare e porcentagem d e  re d ução de inimigos nat u rais, seg u e m  em 

ordem de crescente por e nsaio:

19 ensaio: parathion (0,56), 86% > disulfoton 

(O ,56), monoc rotofos (O ,35) e ethion (O ,56), 78% >. diazinon 

(O, 56) , 70 % > c arbophenothion ( O , 56) , 6 2 % > az:i..nfosm ethyl 

(O ,56), 46% > demeton (O , 2 8), 4 9% > endrin (O, 2 2 ), 41 % > me  

thi dathion (O ,56), 35%, para larv as de sirfídeos. 
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2 9 ensaio: disulfoton (0,56) aplicado no cartu­

cho teve eficiência excepcional tendo apenas o orvalho ,, como 

forma de umidade e foi tamb6m o mais seletivo aos inimigos na 

turais; malathion foi o menos efetivo e o mais t6xico aos ini 

. 
+ 

. 

m1gos na .... ura1s. 

39 ensaio: diazinon (O ,56), 76% 

thion (0,56), 47% > disulfoton (0,56), 44% > 

> carbopheno­

demeton (0,28), 

11%.para joaninhas; 

menopteros parasitas 

conjunto 

nao houve diferenças estatísticas para hi 

e todos os inimigos naturais em 

49 ensaio: malathion testado a 1,12, 0,56 e 0,28 

�g/ha em UBV mostrou que 0,56 kg/ha é efetivo contra S. grami­

num pouco afetando os inimigos naturais. 

59 ensaio: methidathion (0,28 e 0,56), disulfotm 

(0,28 e 0,43), djazinon (0,56 e 0,35) e methamidophos (0,28 ) 

ap6s 10 dias da aplicação mostrou menor popu!ação de Spodopte­

ra frugiperda na testemunha correspondendo ao mesmo tempo na 

maior população de coccinelídeos (H.convergens e Scymnus) nes 

te tratamento em relação aos demais, -embora nao acusasse dife­

rença estatística entre os tratamentos para ambos. Todos os 

produtos foram eficientes para s. graminum. 

69 ensaio: todos os 11 inseticidas testados fo 

ram estatisticamente melhores do que a testemunha 2 e 9 dias 

ap6s, entretanto não houve diferença na produção; a infestação 

mais elevada na testemunha não ultrapassou 400 pulgões/planta. 

Todos os ensaios com monocrotofos acusou fitoto 

xicidade deste inseticida sobre o sorgo. 
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DINKINS et ali:i (1971) encontraram que o cocei-· 

nelídeo Dt:ymnus sp e o complexo de aranhas {oram ele baixa sensi 

bilidadc a inseticidas aplicados durante o ciclo do algoclio em 

3 anos consecutivos. (1966, 1967 e 1968). Comparados entre si, 

as aranhas mostraram-se menos afetadas e os inseticidas utili­

zados foram dimetoato, propoxur, fenthion, trichlorfon e disul 

foton. 

Pelos estudos de AZAB _E_'�!_-�!_�-�- (1971) ,oxydemeto]� 

methyl acusou uma mortalidade de 56, 5% ao sirfídeo Xanthograma

aegyptium Wied., larvas, enquanto que na mesma dosagem O ,125 k1t/

ha, foi 98,7% eficiente no controle de pulgões, 24 horas ap6s 

a aplicação. 

Segundo VASQUEZ �!_3:.!ii (1971), no México, os in

seticidas demeton, endosulfan, parathion e malathim 

O 7 5 1 O O 5 � O ·1 ;· 
. . 

.ç • • �- • a • , , , , ·e J., ha,respectivamentP� tiveram e.1r:1enc1:.1 

superior a 98% contra S. g1°aminum em trigo. Com relação aos in 

setas bcr{éficos em conjunt·o Lysiphlebus testaceipes, Hyppodamia

convergens, CyaZon�da sanguinia, Orius insidiosus e Chr>ysopa

pZoribunda a redução foi de 61%, 68%, 89%, 87% e 77%, respect! 

vamente apontando o primeiio como o mais seletivo. 

ALEXANDRESCU (1972) estudou os efeitos de <lime 

toato, mevinphos, parathion e disulfoton sobre Cocci�eZZa se

ptempunctata L. recomendando o filtimo para uso em controle in 

te grado. 

VASQUES e CARRILLO (1972) fazem referência a 
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pirimicarb e demcton, na base de 0,125 e 0,75 kg/ha como os in 

seticidas de menos efeito sobre microhimenopteros parasites do 

pulgão S. graminum em trigo. 

SKINNER (1973) avaliou a eficiência de pirimi 

carb 50 DP nas dosagens de 0,1, 0,2, 0,3 kg de produto comer­

cial por hectare contra S. graminum e Rhopalosiphum maidis em 

sorgo. Aos 8 dias as eficiências foram de 97, 91, e 92% respe� 

ti vamen te mas aos 2 3 dias foram de 27, O e 46%,, com a dos agem in 

termedi�ria totalmente ineficaz. Esse trabalho mostrou que o 

pirimicarb só é fitotóxico ao sorgo entre 0,50 a 1,50 kg de 

p.a. por hectare.

O estabelecimento de uma unidade de amostragem 

entomológica d·eve seguir alguns critérios, conforme recomenda 

STERN ( 19 7 3) ao a bordar sobre níveis limiares de controle. (Eco a· 

nomic 'fh-reshold) os quais são: (1) todas as unidades nas pare� 

las devem ter igual chance de seleção; (2) a amostragem deve 

ter estabilidade; (3) a proporção de população de insetos den 

tro da parcela da amostra deve ·permanecer constante; (4) a uni 

dade de amostragem deve possibilitar transformações para outras 

unidades; (5) a unidade de amostragem deve ser de f5cil deli 

neamento no campo; (6) unidade deve ser de tal magnitude que 

forneça razo5vel equilíbrio entre a variincia e o seu custo. 

TAKSDAL (1973) menciona que a populaçio de ar! 

nhas foi baixa após a aplicação de azinphosmethyl, oxyàemeton­

mcthyl , DDT, dimetoato, fenthion, malathion e methomyl, em cam 
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pos de morango. 

TEETES et alii (1973) efetuaram uma seleção de 
? 

22 tratamentos com parcelas de 42 m� e as amostragens se basearam 

em numero de insetos em 10 plantas ao acaso por parcela antes, 

3, 7 e 10 dias ap6s. Entre os inseticidas foram te�tados dime­

toato (O, 22 e O ,56 kg/ha), parathion metílico (O ,28 e O ,56)ox.r 

demetornnethyl (O ,15 e O ,28), pirimicarb (O ,07, O ,15 e O ,28), fo 

nofos G (0,56 e 1,12) e ethoprop G (0,56 e 1,12), sendo os gr� 

nulados aplicados no cartucho. Os autores empregaram a fórmula 

de Abbott e HENDERSON e TILTON (1955) para cilculo de porcent! 

gens. A emerg�ncia de L. testaceipes foi avaliada coletando-se 

10 pulgões mumificados por parcela. Pirimicarb nas tres dosa­

gens permitiu a emergência de 36,7, 16,7 e 36,7%de L. testacei 

pese mostrou menor valor pela dosagem intermediária. Oxydeme-

toruncthyJ na.menor dosagem proporcionou o maio1· emergência: 83,:)%. 

Dimetoato a 0,22 kg/ha forneteu 60,0% de emergência na menor d� 

sagem e 16,7 na maior. Entre os inseticidas parathion metílico 

foi que apresentou a menor emergência, na maior concentração 

6, 7 % • Quanto aos efeitos sobre li. con vergens, larvas e adultos� 

as mais baixas mortalidades foram obtidas por oxydernetonrnethyl� 

6 e 11%, e pirimicarb , 22, 34 e 17%, respectivamente, 

para larvas. Destaque-se aqui novamente maior efeito da dosa­

gem intermedi�ria·do que das·extrernas. As maiores mortalidades 

para larvas foram provenientes do parathion metílico nas duas 

dosagens (48 e 40%) e do dimetoato pela maior concentração (47%). 

No caso de adultos não houve diferenças significativas embora 
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se destaque 42% de mortalidade pelo parathion metílico e O, 17 

e 0% para as 3 concentrações crescentes de pirimicarb. 

DIRI��NOV et alii (1974) constataram que ethio­

phencarb foi somente levemente t6xico a Coccinella septempunc­

tata, adultos, a 0,1% de produto comer�ial 2 horas ap6s pulve­

rizado e moderadamente susceptfvel a pirimicarb. Vamidothion e 

dimetoato, 0,1%, mostraram-se tóxicos nos efeitos residuais so 

bte e. septerrrpunc-tata , 7 dias após exposição, causando entre 2 O 

a 60% de mortalidade. 

HELGESEN e TAUBER (1974) descreveram o pirim! 

carb apresentando ação de contato, efeito fumigante forte, at! 

vidade sistêmiêa translaminar e efeito residual de 2 a 3 dias 

em algumas culturas. 

Segundo OLMERT e KENNETH (1974), alguns inseti­

cidãs sao forte inibidores do crescimento do fungo entom6geno 

Verticillium spp como dichlorvos e chlorpyrifos. 

SOPER et alii (1974) verificaram que o fungo En 

tomophthora spp tem alta tolerãncia a demeton. 

Os níveis de danos econ6micos causados por s.

graminum em sorgo, segundo estudos de TEETES e JOHNSON (1974) 

são 1-427 pulgões/planta, não causando dano econ6mico; >1129 

pulgões/planta, perda significativa; <282/planta, nao resultou 

em tecidos mortos equivalentes a uma folha; 1102 e 1129/planta 

resultaram em J,3 e 2,4 folhas mortas por planta. R.maidi� cog 

forme os autores, não afetou a produção. A contagem do número 
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de sementes por grama nao mostrou efeito significativo de per­

da pelo pulgão. Citam Teetes e .John.son (1.973) que em 2 anos de 

estudos determinaram 1300-1500 pulgões por piarita no estigio do 

· florescimento, e mêdia acima de 3 folhas mortas p6r planta co

mo os níveis de danos econ6micos para sorgo granífero.

TYLER et alii (1974) testaram 6 inseticidas sis 

têmicos grartulados no controle de S. graminum para observar 

seus efeitos sebre parasi tos e predadores e Paahyneu.Y'on si phq

_ncphorae (Ashmead). Acephate, .·disulfoton� carbofuran, Counter 

e aldicarb foram os principais inseticidas aplicados. Os 3 Úl 

timos ap-resen taram a mais baixa população de pulgões aos 3 7 

dias ap6s e a mais baixa populaçio de pulgões parasitados aos 

5 8 dias após, .nio diferindo porém d� testemunha. 

ZOMOSA (1974) menciona que pirimicarb a 5, 2,5 

'" 1 ? ·g/.11 /"\ 11 1� a�--, p a· "" ..1... ., � . V v. ·"t ç • •, conitrolou Aphls em 1 O O , 9 9, 7 e

90% respectivamente 20 _horas após tr9-tamento enquanto que <leme 

ton nas ciesmas concentrações o fizeram em ·gs, 95 e 76%. Mala­

thion por sua vez foi 83, 75 e .17% eficiente nas mesmas t:condi 

çoes. 

Conforme a literatura. técnica da ICI (1975), o 

pirimicarb é seletivo aos inimigos naturais� com exceçao do 

diptero sirfídio Bacha clavata.

CROFT e BROWN (1975) relatam que a aranha Oedo­

thorax insecticeps e Lycosa pseudoannulata, adultas, em arroz, 

são 36 e 8 vezes menos susceptÍveis a malathion do que a ciga_E. 
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rinha Nephotettix cincipes. Citam tamb6m que endosulfan € 25 

ve zcs menos tóxico á Coccine lla septempunctata

a Aphis gossypii adultos. 

âdultas, do que 

FEESE e WILDE (1975) realizaram um trabalho no 

qual procuraram analisar a interação de insetjcidas sist�micos 

de solo com herbicidas e efeitos sobre predadores. Propachlor, 

atrazine, terbutryn, propazine e norea + atrazine, aplicados ao 

mesmo tempo que disulfoton, phorate e carbofuran não interagi­

ram e a eficácia destes Últimos contra S. g1-aminum não foi afeta 

da. Enquanto que os granulados foram pouco prejudiciais a 

Chrysopa spp, larvas de Hippodamia convergens não foram I afeta­

das. 

Referente ao fungo Nomurea rileyi (Farlow), pati 

geno de lagartas da soja, IGNOFFO et alii (1975), após test.es 

"in. vi t:ro", observaram que cndosulfan, carbaryl e mcthcmyl ini 

biraro o seu crestim�nto mesmo a 1/10 da dosagem recomendada. 

KIRKWELL (1975), analisando os efeitos de vários 

inseticidas, em.condições de laboratório, sobre CoccinelZa se

ptempunctata (L.) e larvas _do. sirffdeo Metasyr•phus coroZZae

Fabr., constatou que f&�eas do coccinelfdeo foram em geral me 

nos sensíveis do que larvas de primeiro e terceiro estãgio do 

sirffdeo. O autor verificou também que a sensibilidade é de 

correlação negativa com o estigio, e o efeito de  contato e 

mais letal aos insetos estudados. A ordem decrescente de toxi-

cidade para ambas as espécies foi a seguinte: oxydeme tonmethy 1 

>·malathion > parathion > formothion > endosulfan>pirimi-
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carb > thiometon. 

Pelos estudos de KUNDU e SllARMA (1975) dichlor­

vos (0,2%), endosulfan (0,1'1>) e endrin (0,03%) foram seletivos 

a adultos de Coccinella septempunctata I .. enquanto que formo 

thion (0,2%) foi seletivo a larvas e adultos. Nenhum dos pro­

dutos testados incluindo-se tambfm malathion, carbaryl e car 

bofuran (PM), foi prejudicial apupa. 

SUivL�1ERS et alii (1975), após fazerem referências 

à ressurgência de pragas ap6s destruição de inimigos naturais 

por inseticida� instalaram experimentos em alfafa para estuda� 

os efeitos de vãrios produtos usados no controle do pulgão T.

maculata sobre seus inimigos naturais. Os ensaios fo�am fei 

tos em blocos inteiramente casualizados com 4 repetições e Pª! 

celas medindo 15,2 x 30,5 m. As amostragens �e basearam em 10 

redadas por parcela com as contagens transformadas em log x 1. 

Methomyl, oxamyl e pirimicarb a 0,56 kg/ha e demeton a 0,14 e 

0,28 kg/ha foram moderadamente eficientes no controle do pul 

gao. Ch1'ysopa sp. não foi afetada e demeton na dosagem mais alta 

reduziu a joaninha Hippodamia convergens em 73%. Em conclusão 

final me thomyl e oxamyl fors.m .mais tóxicos do que pi rimicarb e 

demeton. 

TEETES et alij (1975) fazem mençao de que o 

pulgão S. g�aminum s6 ocorre em populaç6es que causam .düno 

acon6rnico em sorgo na sua fase de florescimento. Nessa fase os 

inimigos naturais são aburidantes por 1 ou 2 semanas mas o par§: 

sitismo 6 o principal fator de mortalidade juntamente com ven 
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tos e chuvas. Normalmente s. graminum excede o nfvcl de dano 

econ6mito (1.300 a 1.500 pulgões/planta) durante as duas sema 

nas apos o início do floresciment o  .. Os nutores recomendam aplt 

caçao de inseticidas antes que atinja tal nível por€m sugerem 

o uso de inseticidas ou subdosagens seletivos para evitar que

a morte dos inimigos naturais provoque ressurgÊncia do pr6prio 

pulgão ou pragas sccundÜrias. Afirmam tamb6m que foi dcmonstr� 

do que os princípios de controle integrado süo apliciveis a 

sorgo assegurando lucros maiores com o mínimn de disturbio Ho 

agroecossistema. 

TURNIPSEED et alii (1975), trabalhando com soja, 

verificaram que parathion metílico reduziu significativamente 

o nümero de aranhas ap6s a aplicação.

VAN RENSBURG e VAN HAMBURG (1975), na Âfrica·,do 

Sul, demonstraram que endosulfan a 1.400 ou 750 ml/ha de prndu 

'to foram eficientes contra S. graminum, seletivo a larvas de 

sirffdeos e moderadamente t6xico a coccinelídeos. O m esmo inse 

ticida além de seletivo foi eficiente também contra a lagarta lleliothis sp. 

GRAVENA e LARA (1976), no Brasil, testaram malati1ion e 

dimetoato contra Chrysopa sp em citn1s e somente o primeiro mostrou-se mo 

deradamente tóxico a larva de Chrysopa sp, enquanto que o segundo 

foi altamente tóxico nas dosagen.s recomendadas. 

LA,SKA (1976) .estudou o efeito de pirimicarb e 

outros inseticidas sobre adultos de Coccinella septempunctata 

L., larvas e pupários ele Metasyr-phus Zunige1� (Mg.), M. corol·­

Zae (F.) e Episyr-phus baZteatus (Deg.) em concentrações 5 ve 
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maior do que a normal . Pirimicarb nao foi t6xico a Coccinella�

o mesmo ocorrendo com vamido thion; phosphamidon foi levemente tóxi

co; thiomcton, derneton, ethoate-rnethyl e pirimiphos-methyl fo 

ram mui to tóxicos ao coccinelídeo; menvinphos e feni trothion fo 

ram extremamente tóxicos, mesmo a 1/25 da concentraçio mormal. 

Os pupários de sirfÍdeos não foram afetados por nenhum dos pr� 

dutos; contra larvas, vamidothion foi o menos tóxico de todos 

enquanto que thiomethon, fenitrothion e piri�icarb foram muito 

tóxicos. 

Segundo ZUNIGA e SUZUKI (1976), o uso de inseti­

cidas sistêmicos e granulados tem sido tentado no Brasil para 

controle de S. graminum em trigo, como tentativa de controle i� 

tegrado. Pirimicarb a 0,1 kg/ha foi eficiente contra o pulgão, 

a 0,2 kg/h a: pirimicarb e ethiophencarb foram melhores do que 

6s produtos tradicionais com seletivjdade em aplicaçio foliar; 

enquanto que · outros produtos provocaram ressurgência devido 

a morte de j caninhas e s irfídeos. Esses mesmos autores citam ·Ripa e 

Suzuki (1975) encontrartdo que pirimicarb e ethiophencarb mos­

traram seletividade satisfatória a Eriopis conexa em todas as 

dosagens. Citam tamb€m R{pa e. Zufiiga (1975) verificando que os 

mesmos produtos anteriores foram seletivos ao 39 instar do s'ir 

fídeo Allograpta sp causando no máximo 3% de mortalidade nas 

dosagens recomendadas. Os :fUtores recomendam a importação de 

predadores e entre eles se referem a joaninha Scymnus sp. Há re 

fer�ncia, nesse trabalho, de ocorr�ncia do fungo Entomophtho-

2,a aphidis infectando o pulgão Metapolophium di'.r>hodum em tri 

go. 



61 

No Brasil EICHLER e REIS (1976) estudaram exaus 

tivamente a seletividade fisiol6gica de 22 inseticidas a C yclo 
' 

--

neda sanguinea e Eriopis conexa� nas fases de ovos, larvas , 

pupas e adultos. As dosagens foram aquelas usadas em trigo cm

pulverização normal e o trabalho foi desenvolvido em condições 

de laborat6rio. Os resultados demonstr�m que o pirimicarb foi 

seletivo a todas as formas das esp€cies estudadas com exceçao 

de larvas de Eriop'is conexa que foram sens.íveis ao aficida. E­

thiophencarh e vamidothion também foram classificados como de 

baixa toxicidade. Por outro lado malathion e parathion metíli­

co foram os mais t6xicos aos coccinelfdeos; demeton mostrou-se 

de baixa a mfdi2 toxicidade a larvas de ambas as esp6�ies p� 

r6m de alta toxicidade a �dultos; thiometon foi de m�dia toxi� 

cidade a larvas de C. sanguinea porém de bai�a a média para esta 

e larva e adultos de E. conexa; formothion foi altamente t6xico 

a C. sanyuinea para todas as fases. 

GRAVENA (1977), em bioanálises de Jaboratório , 

baseado na seletividade diferencial favorecendo C. sanguinea, 

adulto� encontrou que pirimicarb e demeton methyl são seletivffi 

enquanto que dimetoato e málathion não apresentaram seletivida 

de. Para alcançar 80% de mortalidade de Brevicoryne brassicae, 

foram .necessárias dosagens entre: O, 54 9 e 101,607 g/ha para p_:� 

rimicarb; 2;7 e 15,9 g/ha para dcmeton150,6 e 365,2 g/ha para 

dimetoato; e 45,9 e 258,0 g/ha para malathion. 



4. MATERIAIS E :Me TODOS

Foram instalados 4 ensaios de campo na irea ex 

perimental da Faculdade de Ciêncié!s AgTári-as e Veterinárias 

"Campus" de Jaboticabal, UNESP , S[io Paulo, Brasil. J\ variedE 

de de sorgo granífero utilizada foi a Continental Brasil 101, 

da ContiBrasil, com exceção do Gltimo experimento cuja varie­

dade foi a AG-1002 da Agnoceres, face a severa incid�ncia de 

"downy mildew" na anterior. A variedade da Agroceres é consi­

derada tolerante� doença citada. Os materiais e mftodos uti 

lizados para cada experimento estão expressos nos Ítens que se 

seguem. 
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4.1.- Flutuação populacional <le S. graminum e inimigos na� 

turais - l 9 ensaio de campo 

Essa pesquisa foi desenvolvida através de pla� 

tios quinzenais de faixas com 4 parcelas medindo 3,50 x Sm ca 

da, as quais funcionaram como repetições. 

Foram feitas 18 semeaduras, das quais as 13 

primeiras foram aproveitadas, mas a� Últimas 5 foram abandonadas em 

virtude da alta incidência de "downy mi ldew". A primeira se 

meadura foi realizada em 02/08/76 e as demais a ·intervalos 

subsequentes de duas semanas. 

Foram realizados desb astes aos 20 dias da se 

mcadura mantcndd-sc 10 plantas por metro linear. Os tratos 

culturais foram aqtieles normalmente recomendados incluindo-se 

irrigação manual no período que antecedeu o início das chu­

vas. 

As amostragens de pulgões foram efetuadas atra 

v�s da contagem do nfimero de insetos presentes na quarta fo 

lha a partir do �pice em 15 plantas ao acaso por parcela. Os 

predadores foram contados mediante observação de toda a pla� 

ta na mesma operação destinada ao pulgão.· Para efefto de monta. 

gem de grifices tomaram�se as médias por parcela e por plan­

ta. Exemplares dos predadores e parasites representativos e 

�ais comuns foram coletados e, ap6s devidamente preparados. fo 
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Na Figura 1 observa-se uma co16nia de S. grami­

num em folha de sorgo granífero e na Figura 2, larvas :dos coe 

cinclídeos Scymnus sp e C.sanguinea.

a/!lymenoptera: Dr. L. De Santis, Facultad de Ciencias Natu--
rales Y Museo, La Plata, Argentina. 

Neuroptera, Chrysopidae: O. S. F1int, U, S .• National Museum, 
u.s.A.

Dermaptera: J. P. Machado Filho, -Museu Macional, Quinta da 
Boa Vista, Rio de Janeiro, Brasil. 

Coleoptera, Coccincllidae: R. n� Gordon, Systematic Entomo­
logy Laboratory, Beltsville, Maryland, U.S.A. 

Diptera, Syrphidae: F. C. Thompson, Syitematic Entomo1ogy 
Laboratory, Be1tsville, Mary1and, U. S. A. 

Dipteraç Phoridae: W. W. Wirth, Systematic Entomology Labo­
ratory, Beltsville, Maryland, U.S.A. 
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:FIGURA 1 �- Folha de sorgo granífero atacada por Schizaphis 

graminum (col6nia de ! 960 pulg6es) � Jabotica­

bal, S.P., 1976. 
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FIGURA 2 - Em cima: larva de Scymnus sp; em baixo: larva de 

Cycloneda sanguinea . Jaboticabal, S.P., �976 . 
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4.2.- Segundo ensaio experimental de campo 

A finalidade precípua deste ensaio foi testar 

a aplicação de substancias nutritivas visando a atração de 

formigas para interferir no controle bio16gico, e estudar a 

açao seletiva de inseticidas na preservação dos inimigos natu 

rais eventualmente presentes. 

Utilizou-se para o presente ensaio a variedade 

Continental 101 com a semeadura efetuada no dia 13/10/76. A

aplicação dos produtos foi realizada no dia 19/12/76 com pu! 

verizador Excelsior munido de 2 bicos D2 .13 a 40 lb de pressão. 

Os produtos e dosagens foram: sacarose, 5, O kg/ha; proteína h_!_ 

drolizada, 10 1/ha; disulfoton (granulado 2,5%), 1,12 g/ha; 

endosulfan, 0,5 kg/ha;parathion,0,56 kg/ha; e ti:estemunha, que 

recebeu somente água. Disulfoton foi :aplicado no cartucho com 

equipamento granulador manual. O delineamento estatístico empr! 

gado foi blocos ao acaso, com 5 repetiç6e� sendo que as pare� 

las mediram 21 metros quadrados (5 x 4,2m). A área fitil para 

efeito de amostragem correspondeu as quatro ruas centrais des 

prezando-se 1 metro nas extremidades. Duas ruas laterais ser 

viram de bordaduras. 

As amostragens se basearam em dois tipos: (1) 

contagem de pulgões vivos e parasitados por planta em 6 pla� • 

tas ao acaso po� parcela e contagem de predadores em 6 metros 

lineares por parcela em duas ruas (WHITE et alii, 1969); ( 2) 

contagem de insetos em 50 redadas por parcela utilizando-se 

rede entomol6gica adaptada de BOYER (1969), Figura 3, nas ou 

tras duas ruas. 
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No presente ensaio contaram-se tamb6m o nGmero 

de pulgões mortos por fungó, nos diversos tratamentos e 

cimens infectados representativos foram enviados a espcciali! 

ta para i<lentificaçiio�( 

Os dados foraJll transformados em em � ou 

�x + 1/2\ com exceção da produção, para efeito de an�ljse de 

variância e teste Tukey para comparação de m€dias. 

Neste ensaio coletaram-se 5 pupários de sirfídeos 

e 15 pulgões parasitados por parcela, 24 horas ap6s os trata­

mentos com inseticidas, para observação de emergência de mos 

cas predadoras e parasitas destas e dos pulgões. A contagem 

de insetos emergidos fbi feita diariamente at€ 8 dias ap6s a 

pulverização. 

A prod�ç�o foi estimada com base na coleta de 

10 panículas ao acaso por parcela e secagem em estufa at€ lli 

de umidade. Ap6s as pesagens a produç�o foi transformada em 

kg/ha conforme a densidade de plantio e espaçamento estabele: 

ciclos: 11 plantas por metro linear e 0,70 m entre ruas. As p� 

nfculas foram protegidas-com sacos piisticos logo ap6s a emer 

gência a fim de se evitar ataque da mosca C. sorghicola e pa� 

s aros. 

4.3.- Ensai� de laborat6rio com parathion e pirimicarb so� 

bre pulgões paraJitados. 

A principal finalidade deste ensaio foi testar 

a seletividade de pirimicarb sobre a emergência de parasites 

.de pulgões mumificados. 

�/Entomophthorales: Ç.M.Thomas, nesease Diagnoses Laboratory 
University af California, Berkeley, USA. 
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Coletaram-se pulgões parasitados de 5reas nao 

tnd:aJa.s e procederam-se pulvcrizt1ções de parathiôn e pirimi­

carb a 6 concentrações, duas repetições e 15 insetos por 

repetição utilizando-se equipamento de pulverização proposto 

por GRAVENA (1977). As contagens de parasitas emergidos foi 

feita diariamente at� 8 dias ap6s, e eiemplares foram envia -

dos para identificação. 

4.4.- Terceiro ensaio experimental de campo 

Este ensaio teve por prirtcipal finalidade tes 

tar a efici�ncia � seletividade de pirimicarb em diversas do 

sagens para estudo de subdosagens a1€m da inclusão de outros 

inseticidas e proteína hidrolizada para comparação entre os 

efeitos. 

A. semeadura do campo experimental foi feita no

dia 10/02/77 e a aplicação dos produtos foi realizada no 

dia 18/03/77. Foram testados 10 tratamentos em 4 repetições 

com delineamento estatístico em blocos ao acaso. Os produtos 

e dosagens foram: pirimicarb a 0,001, 0,01, 0,02, 0,04 e 

0,08 kg/ha; demeton methjl·a 0,15 kg/ha: �isulfoton granulado 

a 2,5% a 0,56 kg/ha; malathion a 0,4 kg/hat proteína hidroli­

zada a 4 1/ha e testemunha pulverizada com igua. O tratamento 

com disulfoton foi aplicado deixando-se cair os grãos direta­

mente dentro dos cartuchos por meio de equipamento granulador 

manual pr6prio. As pulverizaç5es foram realizadas com pulve­

rizador Exclesior munido de 2 bicos D2.13, a 40 lb de pressao. 
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A dimens�o da parcela foi de 120. m� com 15 

ruas de 10 metros de comprimento,espaçadas de 0,80 m entre si 

e mantendo-se 11 plantas por metro linear. As amostragens fo 

ram efetuadas nas 7 ruas centrais desprezando-se l metro· nas 

extremidades. Consistiram na contagem de número de pulgões cn 

centrados na quarta folha a partir do ápice em 10 plantas ao 

acaso por parcela. Na mesma operação contou-se o numero de 

pulgões parasitados por microhimcnopteros. Para pro dadores co� 

tou-se o nÜmeio de insetos em todas as 0 formas de desenvolvi­

mento possíveis, por metro linear, em 10 metros por parcela.F� 

ram efetuadas contagens prévias, 24 horas, 4 dias e 7 '.dias 
-

apos os tratamentos nao se considerando aquelas em que a ana 

lise estatística se tornou inviável face a baixa·população 

existente. Os dados obtidos foram transformados em ,/x' ou 

-Vx + '1/21 para fins de análise de variância e teste de Tuk01 

para comparação de médias, com exceção da população cujos da 

dos utilizados foram os originais sem transformação. 

A estimativa de produção foi feita mediante en 

sacamente de 20 panículas por parcela para evitar o ataque da 

mosca e. sorghicola e pássaros. Ao mesmo tempo fizeram-se 3 

aplicações de carbaryl 85PM na base de 2 kg/ha de produto co 

mercial a partir de 50% de panículasemergidas, nas datas 18 , 

21 e 25 de março de 1977 p�ra prevenir danos da mosca nas d� 

mais paníiulas. Foram coletadas as 20 panículas por parcela e 

foi feita secagem em estufa até 11,4% de umidade. Após a de 

bulha manual efetuaram-se as pesagens, transformadas posterior 

mente em kg/ha com base na densidade de plantio e espaçamento. 
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Das sementes provenientes de cada parcela separaram-se 100 

grãos para pesagem bem como contaram-se o n�mero de grãos em 

10 gramas por parcela para verificai possíveis efeitos do ata 

que de S. graminum sobre qualidade dos grãos. 

4.5.- Quarto ensaio experimental de campo 

Uma das finalidades deste ensaio foi testar a 

seletividade diferencial de pirimicarb e demeton de forma a 

favorecer e. sanguinea· em condiç6es de campo, nas dosagens j5 

conhecidas por bioanilise de laborat6rio. Destacou-se também 

no ensaio o int6ito de se estudar a influ�ncia de ervas dani 

nhas na densidade de S. graminum e inimigos naturais. 

A variedade utilizada neste ensaio foi AG-1002, 

fornecida pela Agroceres e tida como tolerante ao "downy mil­

dew". As sementes estavam tratadas com diazinon e malathion. 

A semeadura foi feita no dia 06/10/77, com espaçamento de 

0,8m e 11 plantas/metro aproveitando-se a adubação residual 

efetuada no ano anterior. ·Procedeu-se a aplicação de sulfato 

de amônia em cobertura no dia 23/11/77 na base de 300 kg/ha. 

Foram testados 10 tratamentos em blocos ao aca 

so com 3 repetições dispondo cada bloco duas faixa distintas 
.. 

sendo uma mantida no limpo com o herbicida Gesatop em pre-eme! 

gõncia a 2,5 1/h� e capinas. manuais. Cada parcela foi dimen-

• c1 b 
2 .. 

d 7c-
2 s1ona a de forma a a ranger 150 m de area perfazen o Jm, 

mantido no limpo e 75m 2 sem qualquer capina.

Um dos tratamentos constituiu-se de aplicação 

de 2 kg/ha de aldicarb granulado a 10% em cobertura lateral 
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efetuada em 21/11/77 (36 dias antes das pulverizações). Um ou 

tro tratamento foi baseado na pulverização de uma mistura de 

proteína hidrolizada (!Iidrolizado Proteico Rhodia) e sacaro­

se (açGcar cristal) na base de 1 e 5 kg/ha, respectivamente. 

A utilizaçã o  de aldicarb teve como um dos objetivos manter o 

mínimo de ataque de s. graminum funcionando assim como uma 

testemunha na comparação de produção; o ou.;tro objetivo foi 

comparar sua eficiência e seletividade ecológica com os demais 

produtos.·O em prego de proteína + sacarose teve como finalida 

de a atração de formigas d6ceiras para interferir na ação dos 

inimigos naturais e aumentar consequentemente a população dos pulgões, em 

situação oposta ao tratamento anterior�· as aplicações foram rr:réalizadas 

nos dias 22/11, 28/11, 06/12 , 13/12 e 20/12/1977 e nestas da­

tas procurou-se eliminar manualmente tamb€m todos os predad� 

res encontrados. 

Os demais tratamentos constituiram-se de· inseti 

cidas considerados seletivos com exceção do malathion utiliza 

do como padrão. Os produtos t€cnicos e suas dosagens foram:pi 

rimicarb, 0,0075 kg/ha; demeton methyl, 0,0075 e 0,015 kg/ha; 

malathion, 0,115 kg/ha; ethi�phencarb, 0,2 e 0,4 kg/ha e vami 

dothion, 0,2 kg/ha. As dosagensdos 3 primeiros foram estipul! 

das com base nos resultados obtidos em laboratório por GRAVE­

NA (1977), visando testar em condições de campo, as dosagens 

necessárias para matar,.·80.% ele puJgões sem afetar a joaninha 

C. sanguinea. Todos os produtos foram a plicad6s com pulveri­

zador Jacto costal manual a 80 lb/pol2 de pressão munido de

· 2 bicos DZ.25. Foi mantida uma terceira testemunha sem qual-
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quer tratamento para verificaç5o do efeito dos inimigos natu­

rais na redução do S. graminum, al6m de servir de comparação 

para eficiência e seletividade dos demais produtos. 

As amostragens de pulg6es vivos e parasitados 

se basearam na contagem do nGmero de insetos por planta em S 

plantas ao acaso por sub parcela. A população dos predadores 

foi avaliada com base no nGmero de larvas,pupas e/ou adultos 

por metro lienar de ruas em 5 locais ao acas6 por sub-parce\n. 

Todas as �ontagens foram feitas nas 3 ruas centrais de · cada 

sub-parcela mantendo-se 2 ruas laterais e 1,5 m nas extremi­

dades, como· bordadura. 

Neste ensaio as amostragens dos tratamentoscom 

aldicarb, proteína + sacarose e testemunha foram iniciadas no 

dia 31/10/77, quando surgiram 0 as primeiras infestações do 

pulgio do milho RhopaZosiphum maidis . Prosseguiu-se as con­

tagens semanalmente at€ o dia 10/01/78 quando os pulgões s.

graminum apareceram infectados em mais de 90%. Os dados servi 

ram para •a montagem de flutuações populacionais sob as �três 

influências estudadas durante o ciclo da cultura. Para esse es 

tudo coletaram-se dados de precipitação di�ria e umidade re­

lativa e temperatura m€dia semanais fornecidas pelo posto me 

teorolÕgico da FCAVJ. 

A produção foi estimada tendo como suporte a 

coleta de 20 panículas sadias ao acaso por sub-parcela com 

- � 

pesagem dos graos apos secos uniformemente em estufa a 80 9 C 

at6 8,7% de umidade. O pe§o m€dio d�1grãos por panícula e 
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densidade de plantio serviram de base para transformação em 

kg/ha. Efetuou-se tamb6m a contagem de nfimcro m5dio de ramos 

secundirios por panfcula e peso m6dio de 100 sementes para e� 

tudar possíveis efeitos do ataque de S. graminum sobre a qua­

lidade dos graos. 

A análise estatística dos dados após transfor 

ma dos em -\}x + 1/ 2' ( com exceção dos dados de produção), foi 

feita como dois experimentos distintos, um com ervas daninh� 

e outro sem er�as daninhas, aplicando-se os testes· F e Tukey. 

Posteriormente, procedeu-se uma anilise conjunta de ambos.com 

testes F para experimentos e tratamentos, e Tukey para médias 

(GOMES, 1976, p. 181, ex. 8.4). 



5. RESULTADOS

5.1.- Inimigos Naturais 

No dccorrcT de todos os ensaios realizados 

ram encontrados os inimigos naturais, associados ao pulgão Schi 

zaphis graminum, que estão relacionados na Tabela 1. 

5.2.- Flutuação populacional de s. çrraminum e inimigos na .... 

turais - 19 ensaio de campo 

Na Tabela 2 estão representados os dados de amos 

tragens quinzenais de S. graminum, vivos e parasitados por mi 

c1·ohimenop!e-ros, ·CycZoneda sanguinea, Scymnus sp, Chrysopa 

cincta, Araneida e total de predadores. Os dados obtidos foram 

plotados em escala logarítmica conforme se observam nas Fig� 

ras 4, S e 6 para melhor visualização das flutuações populaci� 
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TABELA 1 Inimigos naturais encontrados presentes em sorgo 

atacado por ,... 

,J • rj Í"UÍÍÍ t,Í'ÍÍÜIÍ, durante � "'"'6/7"" 

.l � / / e 1977/

78, cm Jaboticabal. Jaboticabal� S.P., 1977. 

CLASSE 

PRE [l,\lll1KES 
lnsc-cta 

Arachnida 

PARA.SITOS 

Insec ta 

ORDEM 

Colcopter:i 

Dermapte ra 

Diptera 

llemiptera 

Ncurcpter:i 

.Araneida 

FAMILIA 

Coccinc-11 idae 

Staphylinidac 

.Carabldae 

Forfi cul ida e 

Syrphidae 

lfabidae 

Chrysopidae 

1) criados em S.graminum 

flymenoptera Aphidiidae 

Encyrtidae 

2) criados em Syrphidae

Hymenoptera Encyrtidae 

Ichneumonidae 

Ptcroma li da e 

Chalci di dae 

3) criados cm e.sanguínea

llymenoptcra 

Diptera 

Encyrtidac 

Braconidac 

Pho ri dac 

ESrl.:Cll.: 

Cy:,lo,rnda 3aP1JUÍt1�a (t...)!1 

Scy.-:nus spll/ 

Oila abdo1d>1aZ tt. (Sny) 

Eriopi• corie:a (Germar) 

Clu,tsera fesriva Muls�n: 

Doru tineare Eschs..'.'.1 · 

Toxo�erus dispar (Fabr.)!/ 

Ocyptamus flaviper.nis (W:ed)!/ 

O,gastroatactus (Wied1 

Aliog?'apta e.:rotic-a (WieêJ 

Peeudodorus clavatus (Fa:õ r.) 

Nabis sp. 

Chrysopa cinata�/ 

Chrysopa sp. 

Aphi,diu.� cdlemani Vierec��/ · 

Di.,nretiella rapa e (H' !n tosh) 

Aphiàencyrtus aphidivor�s (Mayr)�/ 

Syrphidencyrtus baccha;; Blanç. 

Diplczcn laetatorius {fabr.) 

ProtoZaccus syrphidis (:irault) 

Spilocchalcis sp. 

Homatoty lue fla111ínua (Dalman)!!./li_/ 

Dinocampus coccincllae (Schr�nk)�/�/ 

d/Phal,i.arotopl:ora nedae [\!;,li.)-

PATOGENO (infectando S. graminum) 

Phycomycetcac Entomophthoralcs F;ntornophthoraccac !:ntomorhthora aphidis'!J 

�/ espécies mais ahun<l,rnt,:s; ':!,/ paras.itancJo larvas;�/ par.isítanóo adultos; d/ parasit.itHlu

pupas; !1 parasito sccundirío de- S.graminum 
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TABELA 2 - NGm�ro m€dio de pulg5es S. graminum
3 

vivos e par� 

sitados por microhimenopteros, por folha, e numero 

médio de predadores por planta de sorgo granífero 

nas 6pocas consideradas. Jaboticabal, S.P., 1977. 

S. 9rc:u�i.nm1 mímcro n0'Jio de prcdndcirc-s oor p_lantn 

ll\TAS m.�dia p/folha �/ CydC'neda Scynr.iw Chryeopa Syrphid.1c Araneida Predadores 

vivos par:.,s. L A L L L A L + A -

06.10.76 3 ,1 O, O, º· º· º· º· 0,- º· 

13.10.76 1.1 o' º· 0,26 o. 0,008 O, º· 0,27 
20.10. 76 4 ,4 o. o. º· 0,17 0,011 0,022 o. 0,20
27.10.76 4,6 0,04 o, 0,01 0,07 º·ºº" 0,022 0,025 0,13 
03.11. 76 7 ,4 0,07 0,01 0,02 0,23 o, 0,017 o.os 0,33 
10.11.76 4,6 0,02 0,003 0,003 O ,10 0,003 0;003 0,027 0,14 
17.11. 76 13,6 0,32 0,01 0.003 0,19 0,01 0,017 0,077 0.31 
�� .11. 76 36,2 O ,42 o' 0,033 0,253 0,01 0,013 0,087 0,40 
01.12.76 75, 1 1 58 O ,03 0,023 0,299 º· 0,027 0,103 0,48 
08.12.76 S8, 2,38 0,06 o, 0,43 º· 0,075 0,103 0,67 
15.12. 76 6,7 0,25 0,02 o, 0,21 o, 0,037 o.os 0,32 
22.12.76- 5,1 0,17 0,005 0,005 0,042 0,005 0,017 O ,105 0,18 
05.01. 77 0,8 0,01 o, º· º· o.oos 0,008 0,016 0,03 
12.01.77 0,7 o .oi_ º· o, º· º· o, 0,038 0,04 
1 \:i.OJ. 77 3,2 0,01 º· º· o, 0,005 º·· 0,088 0,09 

26 .01. 77 5,1 o·- o, º· º· 0,005 · 0,006 0,1 0,11 

02.02. 77 1,2 0,01 º· º· 0,011 o, º· 0,095 0,11 

09.02. 77 º· º· º· º· º· º· o, º· º· 
16.02.77 1,7 º· o, º· 0,03 O; 0,006 0,063 0,10 

23.02. 77 9,2 o, . º· º· 0,1- º· O; 0,150 �.zs 

02.03. 77 3,9 º · o. o, 0,063 o, 0,008 0,104 0,18 
09.03. 77 4,6 º· o. º· 0,07 o, 0,013 0,033 0,11 

lt•.03. 77 9, º· 0,01 o, º· 12 0,00!) 0,00!) 0 ,0(,3 0,21 

23.03. 77 8,2 o, º· º· º·ºº 0,03 . º· o,z:n 0,32 

30.03.77 15,2 º· O ,"01. º· 0,045 ·. o, 0,028 0,211 0,29 

!1 pulgões presentes na quarta folha a contar do ápce, 

b' L � larvas; A.- adultos, 
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nais. Na Figura 7 as flutuações de S. graminum representadas 

por ciclos de plantios quinzenais pa_ra efeito de comparaçao com 

os diversos est�gios de desenvolvimento da cultura. No histogr� 

ma de Figura 8 estão colocadas as populações de s. graminum, vi 

vos e parasitados e predadores de forma comparativa, por data de 

plantio do sorgo, no ano agrícola considerado. 

5.3. - Segundo ensaio experimental ele campo 

Os efeitos dos tratamentos testados sobre o pu! 

gao S. graminum e os seus inimigos naturais mais abundantes p� 

dem ser observados pelos dados constantes das Tabelas 3 a 12. 

Na Tabela 13 constam os dados de amostragens por 

·meio de rede de coleta adaptada. Somente foram considerados os

valores ericontrados para S. graminum e Saymnus adultos face ao

baixo nümero de insetos coletados das demais esp€cies ou grupos,

por este mé.todo.

A Tabela 14 e Figura 9 mostram a influência dos 

inseticidas sobre a emergência de microhimenopteros de pulgões 

mumificados atrav€s do nümero Je parasitos emergidos e porcent� 

gem de emergência. 

Na Tabela 15 constam os dados de emergência de 

sirffdeos obtidos de pupírios coletados diretamente do campo, 

14 horas ap6s tratados com inseticidas. A baixa porcentagem ele 

emergência foi devido ao alto grau de parasitos sobre os pupa-

rios. 
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TABELA 10 - Efeito de sacarose, proteína e iniciticidas sobre Olla 
abdominali .. s e Staphylinidae 24 horas após a aplica •­
çio. Jaboticabal, S.P., 1977 . 

tratamentos 
.. 

de insetos/6 metros lineares numer� 

(dosagem em Ollq. abdorm'.naUis Staphylinidae 

kg ou 1/ha) antes 24h % 
a/ red.-- antes 24h 

sacarose {50) 1. 1,6 º· 0,6 1, 

proteína (10) 0,6 0,4 44,5 0,4 o, 

disulfoton (1, 12) 1,2 0,8 44,5 0,6 º· 

endosulfàn (O, 5) 0,4 o, 100, 0,2 0,8 

parathion (0,56) 0,4 o, 100, o, º� 

testemunha 1, 1,2 º· o, 0,6 

�/ caJ.cu�ada pela fórmula de Hcn�erson & Tilton, com exceção da testemu­
nha. 
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5.4.-· É..����i-� .. de laboratório cornyarathion e p:irimicarb sobre 

.P.!:�l&§ e U ar as i ta d os 

Nas Tabelas 16 e 17 encontram-se os dados de 

emergência de microhimenopteros parasitos cujos pulgões parasi·­

tados foram submetidos a 6 concentrações de pirimicarb e par! 

thion. Os valores qbtidos não possibilitaram anilise de re 

· gressão para interpretação.

5.5.- Terceiro ensaio ex2erimental de campo 

O efeito de inseticidas seletivos e proteína so 

bre a população de pulgões S. graminum e seus predadores, bem 

como a estimativa de produção estão constando nas Tabelas de 18 

a 26 conforme se seguem. 

5. 6. - _Qu_§lrto ensaio experimental de campo

5.6.1.-:- Flutuação populacional de s. gramlnum e :inimi­

gos naturais. 

Na Figura 10 estão representadas as flutuações 

populacionais de Rhopalosiphum maidis; Schizaphis graminum�pre­

dadores e pulgões s. graminum infectados pelo fungo Entomopht½� 

ra aphidis. Na parte referente i testemunha contfm as curvas· de 

umidade relativa e temperatura média semanal bem como histogr� 

ma diário de precipitação pulviométrica. As setas e asteriscos na 

parte relativa� protefna + sacarose representam, respectivame� 

te, aplicações semanais e coleta manual de predadores ativos. A 

seta da parte em que as flutuações aparecem sob influ�ncia do 

aldicarb indica a• aplicação granulada em cobeTtura lateral. 
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TABELA 20 - Efeito de proteína e inseticidas seletivos sobre a 

tesourinha Doru Zineare (ninfas e adultos) presen­

tes em sorgo atacado por s. graminum e porcentagem 

de redução a 1, 4 e 7 dias.ap6s a aplicação. Jabo­

ticabal, S.P., 1977. 

dosagem dias npÓs a aplicaç5o 

tratamentos em tesourinhas/r.:ctro linear porcentagem de reduç5o�/ 

pirimicarb 

pirimic:i.rb 

pirimic.'lrb 

pirimicarb 

pirbücarb 

dt'!:l<!tol\i 

disulfoto;;:/ 

in.�lathion 

proteí'na 

teste-nunha 

kg O\l 1/ha 

0,001 

0,01 

0,02 

0,04 

0,08 

0,15 

0,56 

0,4 

4,0 

r-

c.v.

:;_/ fÓnm.1la de Henderson & T ilton 

A 1 

0,58 0,4saY 

1,08 0,5Sab 

l, 0,4 a 

0,85 0,2 a 

1,38 O,SSab 

0,7 0,2 .a 

0,43 0,35a 

l,78 0,2Sn 

0,9 0,28a 

1,03 0,85b 

:!..61 "" 

16,0 

4 

0,68 

0,83 

0,75 

0,88 

0,68 

o,,s . 

0 A't 
' . 

0,23 

0,35 

0;68 

l ,'!11 

13,8 

7 l 

0,6 6,'1 

0,35 38,4 

0,35 51,6 

0,4 71,6 

0,33 51,8 

0,2 65,4 

0,25 1,5 

0,13 83, 

0,38 62,4 

0,25 

0,87 

15. �4

p/ "-!çc!ias seguidas da mesma letra não diferiram a 5\ de probabilidac'e pelo tes�e Tukey 

e/ granulado aplicado no cartucho 

4 7 

º· º· 

º· º· 

º· º· 

º· º· 

25,6 1,5 

º· º· 

º· º· 

80,5 . (,!).� 

41,3 º· 
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TABELA 26 - Efeito de proteína e inseticidas seletivos no ren­

dimento por área, peso de 100 sementes e número de 

sementes em 10 gramas de sorgo previamente atacado 

por 160 pulgões S. graminum por folha em rn€dia. Ja 

boticabal, S.P., 1977. 

dosagem em peso de grãos peso de 100 número de s�nentes 
tratamentos kg ou 1/ha. em kg/ha. sementes E_/ por _10 gramas'!!./

pirimicarb 0,001 4457 1, 77 614 

pirimicarb 0,01 4454 1,63 620 

pir imi.c:irb 0,02 4940 2, 574 

pirimicarb 0,04 3532 1,66 627 

pirimicarb 0,08 4370 1,76 636 

demeton 0,15 4958 1,83 610 

disulfoton 0,56 5528 1,79 616 

malathion 0,4: S041 1,80 610 

proteína 4;0 4523 1,74 650 

testemunha S041 1,68 663 

análise de F 1,20 1,45 1,25 

variância C.V. 14,2 9,9 7,1 

�/ coletadas ao acaso dos grãos obtidos de 10 panículas 
E_/ grãos obtidos ao acaso das 10 panículas 
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FIGURA 10 Flutuaçio populacionál de pulg6es RhopaZosiphum 

maidis, Schizaphis graminum, predadores e pu.!_ 

goes infectados pelo fungo Entomophthora aphf 

dis
., 

nas áreas testemunha, tratada. com proteí­

na + sacarose e tratada com aldicarb, durante o 

ciclo da cultura do sorgo AG-1002. Jaboticabal, 

S.P., 1978.
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A Figura 11 mostra as flutuções populacionais

de larvas e adult d e . os e . sangu�nea e Scymnus sp durante o

ciclo ·de sorgo AG-1002. 

5.6.2.- Efeito de proteína + sacarose e inse­

ticidas sobre pulgões e inimigos naturais. 

Nas Tabelas 27A e 27B constam os dados referen 

te,s aos efeitos de proteína + sacarose e inseticidas seletivos 

sobre a população de pulgões. A Tabela 27A mostra separadamen­

te a influência da presença e ausência de ervas-daninhas sobre 

a população de pulgões e tratamentos. A Tabela 27B mostra o 

efeito m�dio entre os experimentos com e sem ervas daninhas sob 

os mesmos tratamentos. 

Nas Tabelas 28, 29, 30 e 31 estão os efeitos 

dos tratamentos, nos experimentos com e sem ervas�daninha� pa 

ra e. sanguinea�. Scymnus sp, coccinelídeos e total de preda­

dores. Na Tabela 32 hi comparação ent�e as ireas com e sem er 

vas daninhas tratadas, expresso em nfimero de pulgões por pr� 

dadores. Na Tabela 33 hi os dados de produçio em kg/ha, ramos/ 

panícula e peso de 100 sementes. 
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S.P., 1978.
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6', DISCUSSÃO 

6.1. Flutuação Eopulacional de Schizaphis graminum e inimi 

6.1.1. S. graminum

Durante todo o ano agrícola 1976/77 ocorreram 3 

picos populacionais de pulgão do sorgo Schizaphis graminum Ro� 

dani. O primeiro deles foi o maior chegando a uma infestação rn� 

• dia de 75 pulgões por folha no final de novembro e inicio de

dezembro, como se pode observar na Tabela 2 e Figura 4- Os de

mais picos foram de pouca expressão ocorrendo em fins de j!

neiro , fins de fevereiro e fins de março.

Comparando-se a Flutuação da população de S.gr•� 

minum com ·o estÜgio de desenvolvimento de sorgo, Figura 7, v� 

rifica-se que os plantios realizados entre agosto, e setembro 
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apresentarwn _ maior ataque de pulgões ap6s a emergência das panf 

cuias. Nos plantios efetuados em outubro os picos sur�iram du 

rante o período de emergência. As demais 6pocas de plantio 

os/11/76, 22111/76, 06/12/16, 20112/76, 03101111 e 11;01;11,tl 

veram, respectivamente, os picos ocorridos ap6s, antes, após,ª!:!:. 

tes, durante e após o período de emergência das panículas, mas 

as populações foram em geral mui to baixas. Parece que houve uma 

tendência de se antecipar o ataque do pulgão� medida que se 

atrasa a 6�oca de planti� at� o final de outubro, variando bas 

tante nos meses posteriores, nas condições do ensaio de planti� 
-

quinzenais sucessivos na mesma area. 

Durante -o ciclo da cultura em ensaio realizado 

em 1977/78, figura 10, dois picos de S.graminum ocorreram: o PEi 

meiro, menor, em meados de novembro; e o segundo, maior,chega� 

do atingir mais de 800 pulgões por planta em m�dia, ocorreu no 

final.de dezembro a inicio de janeiro. Comparando-se com a fl� 

tuação no plantio realizado na mesma época do ano anterior, fl 

gura 7, 6 9 plantio, verificou-se que o maior pico surgiu cerca 

de um mês antes (final de novembro a ·inicio de dezembro). 

Na figura 10 consta a flutuação populacional de 

RhopaZosiphum maidis juntamente com a de S.graminum. O pr�mel 

ro atacando no inicio,no interior do cartucho, sem causar dano, 

serve de alimento inicial para predadores que continuam atuan 

do sobre o segundo que surge mais tarde. Essa observação tam 

bfm foi feita por LOPES e TEETES (1976). Estes mesmos aatores 

verificaram que R. maidis ataca a partir da germinação atingindo 
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um pico a cerca de 2 meses apos e S.graminum, embora iniciando 

mais tarde, também apresentou um pico menor a cerca de 2 meses 

ap6s a germinaçiio com um segundo, maior, a 4 meses ap5s. Essa 

situação 6 confirmada nas condições brasileira como se pode ob 

servar na figura 10. 

6.1.2. Predadores 

Dos predadores encontrados, identificados e ci 

tados nas Tabelas 1 e 2, e representa dos nas Figuras 5, 6 e 11, os 

mais abundantes na ordem decrescente foram Scymnus spp., Ara 

neida, Cyc loneda sanguinea, Syrphidae e Chrysopa sp. Das espéciES 

de .sirfídeos as mais comuns foram Toxomerus dispar e Ocypta­

mus flavipennis. Referem-se às primeiras constatações, além de 

ambos os sirfídeos, Chrysopa cincta (Chrysopidae) e Cleothera

festiva (Coccincllidae). Ji haviam sido citadas no Brasil, por 

GONÇALVES e GONÇALVES (1976) e LEAL e·tJ!Jjj (1976} as espécies 

de sirfídeos Pseudodorus c.fovatus e Octyptamus gastr ostact us, t!-2. 

dos predando Toxoptera citricidus. A tesourinha Dor u  li�eare, 

bastante comum nos ensaios. foi considerada, neste trabalho ,corno 

um dos predadores de S. graminum,comci onívora que é (GUAGLIUMI, 

1973 e NEGM e HENSLEY, 1969 (mesmo gênero)). 

tiveram 

Durante o ano agrícola 1976/77, os , ptedadores 

a mesma curva de flutuação apresentada por S.grami 

num. Dois picos maiores se destacaram sendo o primeiro, maior, 

no inicio de dezembro e outro menor em me adas de .m�nço. Sey_ 

rrmus sp, o predador mais comum, surgiu em 2 picos, um maior em 

dezembro e outro menor em fevereiro -março (figura 5). Essa es 
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p€cie foi referida por COVARRUBIAS (1969), na Costa do Hermosi 

llo, México, cm. algodão e por LOPEZ e TEETF.S (1976), Texas, em 

sorgo, como de rara ocorrSncia em grandes populações. Todos os 

principais predadores ou grupos de predadores <liminuiram no fi 

nal da estação com exceção de aranhas que aumentaram ligeirame!2_ 

te (figura 6). Isso concorda em parte com COVARRUBIAS et alii 

(1969) que também consideraram aranhas · como prc dadoras de S .grg_ 

minum em trigo nas condições mexicanas. 

Durante o ciclo da cultura em 1977/78, verifi

ram-se 3 picos populacionais de predadores (Figura 10). O pri:_ 

m eiro ocorretl sincronizado com o pico de R. maidis; o segundo, 

menor, ocorreu na presença de pulgões das duas espfci�s diminú 

indo em seguida com a redução de ambas; o terceiro pico acomp� 

nhou a população de S.graminum, cerca de 90 dias ap6s a germ! 

naçao. Estes res�ltados concordaram com os de LOPEZ e TDETES 

(1976) que afinnam que o primeiro pico coincidiu com o dos pul 

gões 2 meses ap6s a germinação e o segundo 100 dias apôs, nas 

condiç6es de Texas, USA. 

Conforme se nota na Figu ra 11, os picos popul� 

cionais de Scymnus sp. e C;sanguinea, lar�as, sao prece�i<los 

por picos das mesmas espécies na forma adulta, indicando que os 

adultos migram de outras culturas para o sorgo. Tanto SC1ymnus sp 

como C.sanguinea, adultos,apresentaram os prim eiros picos na primeira qui� 

zen.a de novembro, um mês apôs a germinação. Os primeiros picos de larvas de 

ambas as espécies, ocorreram na segunda quinzena de novembro a 45 dias 

da germinação e os segundos picos a cerca de 80 dias ap6s a ge! 
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minação. KIEKHEFER e MILLER (1967) já afirmavam que a população 

de predadores em cereais depende antes de tudo da migração de 

outras culturas por não haver correlação entre adultos e lar 

vas em dado local. No caso presente a primeira população excl� 

sivamente de adultos, são migrantes de outras culturas ou veg� 

tação (Figura 11). 

6.1.3. Parasitas 

O parasito primário mais comum obtido de S. gr� 

minum foi Aphidius coZemani Viereck (Hymenoptera, Aphidiidae). 

Essa espécie ainda não foi referida na literatura, sendo Aphi 

dius ( LysiphZebus)testaceipes a mais citada por inúmeros auto 

res. O outro parasito primário criado em S .graminum foi Diaereti_ 

eZZa rapae (M' Intosh) (Hym., Aphidiidae). Embora mais conhecido 

como parasito de Brev·z'.,coryne brassicae WALKER et alii (1973 ) 

afirmam ter constatado pela primeira vez parasitando S.g1Y»ninwn 

e COSTA LIMA (1962) -já fazia menção;parasitando este pulgão,na 

A rgentin�. A identificaçid de D.rapae no presénte estudo, cria 

do em S.graminum, foi influ�nciada pela proximidade de• pla� 

tas de couve atacadas por B.brassicae altamente parasitados p� 

la espécie em questão. 

Como parasito secundârio, ocorreu em abundância a 

espécie Aphid encyrtus aphidivor us (Mayr) (Hym. ,Encyrtidae) .CO§. 

TA LIMA (1962) já citava essa espécie parasitando outros afí 

deos como parasito primário. JACKSON �t alii (1970) referem-se 

a A.aphidivor us como parasito secundário mais comum no Texas e 

às vêzes se comporta como terciário, parasitando a própria,espécie. 
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Segundo WALKER s_:t alii ( 1973). apesar da alta taxa de parasi._ 

tismo de S.gramj,num por L.testaceipes,baseado em pulgões rnuml_ 

ficados, não foi possível a obtenção do parasito devido o total 

hiperparasitismo. O mesmo quase ocorreu no presente trabalho 

com relação ao parasito A.coZemani e hiperparasito A.aphidiv� 

rus, em que a proporção do primeiro para o segundo foi -bastan 

te baixa. 

Ocorreram dois picos de pulgões parasitados.se� 

do um pequeno na primeira quinzena de novembro e outro maior na 

primeira quinzena de dezembro (T abela 2, Figura 4). 

As larvas de sirffdeos encontravam-se altamente 

parasitadas por Syrphidencyrtus bacchae Blanc., Diplazon laeta 

torius, Spilocchalcis sp.e Prbtolaccus syrphidis (Tabela 1). 

Os diversos estigios de Cycloneda sanguinea ªP! 

receram parasi taq,as por duas espécies de himenopteros;Hcmal.otylus 

flaminius (Dalman) (em larvas) a Dinocampus coccinellae (Schrank ) 

(em adultos). O diptero Pha lacrotophor>a nedae (Mall.) (Phoridüe), 

apareceu parasitando pupas, observado pela primeira vez �m coe 

cinelídeos. 

6.1.4. Patógeno_ 

Em dois ensaios de campo durante o presente es 

tudo ocorreram epizootias pelo fungo Entomophthora aphidis (Tab� 

la 5 e Fig�ra 10). Na Figura 10 observa-se nitidaMente·o fen6 

meno, destruindo totalmente a população de S.graminum. A infe� 

ção coincidiu com alta umidade relativa e uma leve queda na te� 

peratura conforme se observa nas curvas de temperatura e UR. Es 
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sas condiç6es, d6 um modo geral sao as melhores para os ficam! 

cctos aos quais E. aphidis pertence. Enquanto HAGEN e VAN DEN 

BOSCH ( 19 6 8) afinnaram ser necessário 11, 2 mm de chuva por dia e

UR de 81,2%, no presente estudo a epizootia de E.aphidis ocorreu 

com 12,1 mm e 87 ,1% de UR além de ligeira queda na temperatura chc 

gando a mínima a 16,S º C e a m5xima a 24,8º C, no período de 1 a 

S/01/78 durante o qual surgiu a epizootia. A associação entre 

coccinelídeos e o fungo foi evidente na manutenção de S.grami­

num a níviis populacionais subecon6micos (800 pulgões/planta) 

na testemunha, concordando com a mesma afirmativa de SMITH e 

HAGEN (1959) quando trabalharam com o pulgão de alfafa. 

6. 2. Influên'cia de substâncias açucaradas_ �- ervas daninhas

na densidade de s. grQJm'.nwn ::. inimigos naturais 

6.2.1. l11flufncia <le substâncias açucaradas. 

A pulverização de proteína hidrolizada visando 

reduzir a população do complexo d� predadores indiretamente_, 

por meio de atração de formigas agressoras , parece ter tido 

efeito conforme se observam as reduções de 24% um dia apôs (T� 

bela 12), 59, 38 e 11 % aos 1, 4 e 7 dias após (Tabela 2S). Com 

relação ao n�mero de predadores somente 1 dia apôs a 4 1/ha 

foi significativamente menor a 5% pelo teste Tukey (Tabela 25), 

em relação i testemunha. 

Com sacarose a 50 kg/ha a redução foi ainda maior, 

33%, um dia ap6s a aplicação, mesmo assim o namero de preda<l2 

res existentes nao diferem da testemunha. Quando se empregou 
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proteína + sacarose (1 + 5 kg/ha), tamh6m s� obteve redução de 

prcd::idorc � , 23 i, Tabela 31, porém o número também não diferiu 

da testemunha, 1 dia apôs a aplicação. 

Em qualquer dos casos não houve diferença s igni­

fi cativa na produção de grãos, entretanto a proteína a 10 e a 

4 1/ha, tabelas 3 e 25, reduziu a produção em 424 kg e 518 kg/ 

ha, respectivamente. O oposto ocorreu nas parcelas tratadas com 

sacarose, 50 kg/ha, Tabela 3 , produzindo 135 kg/ha e as trat! 

das com proteínas + sacarose, Tabela 30, produzindo 333 kg a mais 

do que a testemunha. Neste Último caso aliou-se à atração de 

formigas destruição manual de predadores (Figura 10). As pop� 

lações de pulgões (m5ximo de 833 pulgões por planta em média 

�abela 27-A) foram insuficientes para a constatação de diferen 

ças siinificativas na produção� 

O uso de sacarose e proteína não provou ser 

ciente como m&todo para avaliará ação benéfica de inimigos n! 

turais em_ s ergo, nas condi_ções dos ensaios realizados embora 

tivesse apresentado certa redução no número de predadores. 

Óutros fatores devem ter influído como a atra 

çao concomitante dos próprios predadores compensando a agre� 

sao de formigas e estas também podem ter sido · insüficiéntes 

dada características peculiares da área dos ensaios. Esse fato 

contrariou DE BACH et alii (1951) que idealizaram o método p� 
. ----

ra cochonilhas em citros e afirrnav�m ser possível a outras pr� 

gras em culturas anuais. Por outro laào a redução de pulgjes nas 

parc�las tratadas com substâncias açucaradas nos dois .primeiros 
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ensaios pode ser explicada por HAGEN et alii (1970) quando ind'u 

ziram a prcdação de pulgões em alfafa após .p ulverização de "ho 

ncydcw" e pólern como alimentos para predadores. Confonne compr� 

vou DOWNES (1974) larvas de Chr>ysopa são atraídas por sacarose, 

o que pode ter ocorrido três dias ap6s, Tabela 7, mostrando si

gnificincia em relação a parathion. Sa�arose induziu o aumento 

do nGmero de tesourinhas Dor>u linear>e, tamb6m, Tabela 8, em rc 

lação a testemunha embora só diferindo de parathion. 

6.2.2.- Influência de ervas daninhas 

Pela análise conjunta dos experimentos realiza­

dos na presença e aus6ncia de ervas daninhas, a m;dia de pu! 

goes existentes na parte capinada foi significativamehte supc-

rior, a 1 %. em relação a párte não capinada , 9 dias apos as 

p ulverizaç6es, conforme se observa na Tabela 27 (A e B); Da 

mesma forma as m�di�s de predadores existentes na irea mantida 

isenta de ervas daninhas foi significativamente superior as 

m;dias na irea com ervas daninhas presentes, ao nível de 1% d6 

probabilidade estatística, aos 9 dias e a 5% aos 14 dias. Par 

tindo-se do fato de que não haviam diferenças entre as duas 

áreas, tanto para o pulgão corno para µredadores, antes, um dia e 3 

dias apôs os tratamentos, vindo a diferir apenas aos 9 dias ,d� 

deduziu-se que os inseticidas, sendo todos seletivos (com exc� 

ção de malathion) e ervas daninhas interferiram no processo.E� 

sa interferência se traduziu em maior redução de pulgões nas 

parcelas com ervas daninhas por inseticidas do que nas sem er 

vas daninhas. Isso ocorreu sem a redução correspondente dos predadores, 

díminuindo assim a proporçao presa:predaclor, o que se pode observar fa 
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cilmcntc pela Tabela 32. Tais efeitos sobre a densidade de inse 

t0s provocado pela mudança no trato cultura� mantendo cobertura 

vegetal no lugar de cultura no limpo, foi abotdado por SMITll

(1971) e GONZALES (1973). LONGWORTH e RUDD (1975) enfatizam a 

necessidade de manutenção de vegetação natural adjacente servin 

do para aumentar a participação de agerites bi6ticos para contra 

le biolÕgico nos agroecossistemas. 

6.3.- Eficiência dos inseticidas� produção 

6. 3. 1. - Segundo ensaio experimental de campo (Tabela 3)

O inseticida sistêmico granulado disulfoton 

base de 1,12 kg/ha (T abela 3) aplicado no cartucho mostrou-

na 

altamente eficiente contra s. graminum diferindo estatisticamcn 

te da testemunha um dia apõs e aos 15 dias, não diferindo p� 

r�m do endosulfan e parathion aos 1, 3, 8 e 15 dias. 

eia do disulfoton foi superior a 90% chegando a 100% 

A ,.. • • ,.... 

A ct1c1en 

aos JS 

dias. Endosulfan a 15 kg/tia somente diferiu da testemunha a 1 

dia apõs, porém alcançou acima de 80% de eficiência até 9s 8 

dias e 79% aos 15 dias. Parathion a 0�56 kg/ha diferiu da teste 

munha aos 1 e 3 dias ap6s çom acima de 90% de eficiência até 

os 15 dias. Face a baixa população de pulgões, máximo de 6 8, 5 / 

planta, pão houve diferença estatística na produção em relação à testemunha. 

Pelo método de amostragem de BOYER (1�69}, adap­

tado (Figura 3) disulfoton, endosulfan e parathion também foram 

melhores do que a testemunha estatísticamente, 24 horas 

(Tabela 13), porém, comparados entre si, endosulfan foi 

apos 

infe-
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rior aos outros dois. Pelas porcentagens de eficiência a ordem 

decrescente de eficiência foi a seguinte; disulfoton > p a rE;_ 

thion > endosulfan. 

CATE e BOTTRELL (1969). nas mesmas condições, so 

mente conseguiram 57 e 65% de eficiência, aos 3 e 7 dias apos, 

com parathion. Embora também não obtivesse diferença na produ-

çao, o parathion conferiu a maior produçã� ocorrendo o 

com o presente ensaio. B OTTRE LL e CATE, Jr. (1970a) e 

oposto 

DANIELS· 

(1979) voltara� a testar parathion a 0,56 kg/ha contra s. gva mi

n um obtendo desta feita ac ima de 70% até os 21 dias. Nesse caso. 

com o máximo de 296,6 pulg6es, dos priméiros autores, e 4197/pla� 

ta, do segundo autor. também não causaram diferenç·a na produção. 

Por outro lado PATE (1970), aplicando parathion a 0,56 kg/ha com 

970 pulgões/planta alcançou 1 00% de eficiência evitando perda significativa na 

produção. A eficiência de endosulfan contra S. gvaminum em trigo já havia · si_

do conseguida por VASQUEZ et alii (1970) a 1,0 kg/ha,sendo confinnada na meta 

de da dosagem. A excepcional· eficiência de disulfoton foi coerente com o 

resultado encontrado por WARD et alii (1970), na forma de gran� 

lado no cartucho tendo apenas Ó orvalho como forma de umidade. 

6. 3. 2. - T erceiro ensaio experimental de campo (Tabela 18)

Disulfoton, reduzido pela metade da dosagem ref� 

rente ao primeiro ensaio, c6nferiu acima de 95% de eficiência 

a�é 7 dias após,•e neste caso, proporcionou também a maior pr� 

dução, 5.528 kg/ha. Diferiu estatisticamente da testemunha a 

1, 4 e 7 dias , no controle do pulgão, após a aplicação. A os 4 e 

7 dias equiparou-se a todos os demais inseticidas. 



Demeton a 0,15 kg/ha mostrou-se o mais eficien­

te dos produtos e dosagens embora não diferindo estatisticamcn� 

te de nenhum deles aos 7 dias. Igualou-se a pirimicarb a 0,01 

0,04 e 0,08 kg/ha, e a disulfoton e malathion a 0,4 kg/ha, a um 

dia ap6s. O mesmo ocorreu a 4 dias com exceção das dosagens me 

nores de pirimicarb. Demeton apresentou acima de 98% de efi­

ciência, tal como malathion a 0,4 kg/ha. 

Neste ensaio o pirirnicarb foi testado em 5 dosa­

gens (pelo meno� as 3 primeiras consideradas sub-dosagens visan 

do seletividade ecológica). T odas as dosagens diferiram da tes 

temunha a 1 e 4 dias ap6s, por€m as duas menores (0,001 e 0,01) 

equipararam-se i testemunha aos 7 dias, perdendo eficiência.Por 

outro lado as porcentagens de eficiência calculadas pela fórmu­

la de Henderson e Tilton foram 79,5, 79.6 e 42% a 0.001 e 90,1, 

70,6 e 61, 61,6% a 0,01, aos 1,4 e 7 dias após mostrando ainda ra 

zoável controle aos 7 dias, apesar .das baixas dosagens. 

Disulfoton, aplicado no cartucho a 0,56 kg/ ha 

confirmou sua eficiência, obtida por WARD et alii (1970) ,na ·mcs 

ma•dosagem. Os resultados obtidos com demeton e malathion foram 

semelhantes aos conseguidos por BOTTRELL e CATE ,Jr. (1970a), p� 

r6m, estes, com cerca de dobro de dosagens. Por outro lado 

DANIELS (1970b), utilizando dosagem ligeiramente superior 

(0,56 kg/ha) de malathion n�o obteve controle satisfat6rio de 

s. graminum em sorgo chegando a 0% aos 21 dias. Os resultados al

cançados com pirimicarb, nas dosagens 0,02, 0,04 e 0,08 se apr� 

ximararn dos obtidos por SKINNER (1973), nas dosagens de O ,05, 

0,1 e 0,15 kg/ha, com controle acima de 70% até 7 dias após. A 
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eficiência do pirimicarb tambfm havia sido abordada por ZUNIGA 

e SUZUKI (1976) contra s. graminum em trigo por&m a 0,1 kg/ha. 

A estimativa de produç5o (Tabela 26), analisada 

sob 3 aspectos ( peso de grãos em kg/ha, peso de 100 sementes e 

nfimero de sementes por 10 gramas), n�o apresentaram diferença 

significativa ao nível de 5%. 

6.3.3.- Quarto ensaio experimental de campo (Tabela 27B) 

Vamidothion, ethiophencarb e demeton tiveram com 

portamente idêntico entre si,porém diferiram da testemunha. 

Demeton na menor dosagem, 0.0075 kg/ha. atingiu uma mfdia de 

80% de eficiência até 9 dias após. Esse resultado é excepcionru 

·tendo-se em vista que a dosagem em questão é aquela suficiente

para a obtenção de 80% de mortalidade de pulg6es em condiç6es

de laboratório (GRAVENA, 1977). Para que se produza a mesma mor

talidade d� e. sanguinea, segundo o autor, seria necess�rio au

mentar a concentração referida em cerca de 1 3  vezes.

O gra.nulado sistêmico aldicarb, aplicado em co 

bertura , 35 dias antes, embora tivesse o o bje ti vo de se , : com 

portar como um tratamento testemunha sem pulg6es, para ,·prod� 

ção, equiparou-se com vamidothion, ethiophencarb e demeton, no 

controle de S. graminum. BOTTRELL e CATE ,Jr. (1970b) embora a 

1,0 kg/ha no sulco, não tiveram êxito no controle. Por outro 

lado, TYLER et alii (1974) observaram a mais baixa população 

de s. graminum aos 37 dias, diferindo da testemunha, o que con­

corda com o presente trabalhó. 
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Pirimicarb, cuja dosagem tamb6m foi estipulada 

com base em GRAVENA (1977), visando 8Ui de eficiência, não teve 

o objetivo plenamente atingido.por6m alcançoü 50\ de rnortali<l�

de m6dia at6 9 dias. Tamb6m não diferiu estatisticamente de de 

mcton e ethiophencarb a 0,1 kg/ha, aos 1, 3 e 9 dias, os mais 

eficientes, porGm, não diferiu da testemunha. 

Malathion, utilizado como padrão, tamb6m foi 

estabelecido com dosagem proposta por GRAVENA (1977). Depois 

de atingir 66,4% de eficiência.l dia após, caiu para 52,3%, 3 

di� e para 23,1%, 9 dias ap6s. Não diferiu estatisticamente de 

derneton e ethiophencarb a 0,1 kg/ha a um dia ap6s a aplicaçâo . 
• 

Tal corno pirrnicarb, nao diferiu da testemunha até 9 dias apos 

· a aplicação.

Com dosagem de derneton-.3,7 vezes menos do que.� 

utilizada por STERN e VAN DEN BOSCH(l959) obteve-se eficiência 

de 80\ contra 99\, pelos autores, sobre o pulgão da alfafa. 

Os efeitos na produção, estudada sobre três as 

pectos, Tabela 30, embora evidentes, não chegaram a causar di 

ferenças significativas ao nív�l de S\ pelo teste Tukey. A es 

timativa de produção em kg/ha mostrou um aumento de 1.107 kg 

nas parcelas tratadas com ethiophencarb a 0,2 kg/ha. Essa pro­

dução não correspondeu,entretanto, ao maior número de ramos/p� 

nícula, e ao peso médio de 100 sementes. O primeiro valor foi 

apresentado pelo vamidothion e o segundo pelo aldicarb. As di 

ferenças na produção em kg/ha estiveram bem pr6ximas da signl 

ficincia na irea sem ervas daninhas destacando-se ethiophencaili 

e demeton, nas maiores dosagen� como os melhores. O fato tem 
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importância tendo-se cm vista que na área cm questão chegou 

-se a 833 pulgões Íp lan ta, concordando parei almen te com TEl:TbS

e JOHNSON (1974) que afirmam que 1-427 pulgões/planta nao cau 

sam dano econômico enquanto que > 1129 já provocam perda sig� 

ficativa, na fase de florescimento. Segundo TEETES et alii 

(1975) o nível de dano econ6rnico é 130b a 1500 pulgões/planta. 

Para evitar que se atinja o nível de dano econômico normalmcn 

te considera-se como nível de controle o valor da população 

média encontrada neste ensaio (:':, 1 580 pulgões/planta) 'no dia 

28/12/77. Tendo-se em vista os princípios de controle integra� 

do todos inseticidas e dosagens tiveram efici�ncia suficiente 

para reduzir a população de s. graminum a nível sub-econômico 

pelo menos até 4 dias ap6s a aplicação. 

6. 4. - Efeito dos inseticidas sobre os inimigos na t_�Iai_� 

6.4.1.- Predadores 

6.4.1.1.-· Scymnus sp (Coleoptera,Coccinellidae)l 

Disulfoton granulado, utilizado como seletivo 

ecol6gico em duas dosagens, 1,12 kg (Tabela 6) e 0,56 kg/ha 

(Tabela 19) comportou-se estatisticament� id�ntico i testemu­

nha quando testado na primeira dosagem, porém, diferiu na do­

sagem menor, reduzindo a populaç�o de Scymnus sp. Por outro la 

do, em termos de porcentagem de redução, no primeiro caso fo 

ram de 57,3 e 93,2%,1 e 3 dias ap6s, enquanto que no segundo 

foram de 60, 60,1 e 63,2%, 1, 4 e 7 dias ap6s, ,respectivamente. 

Endosulfan, tamb6m não diferindo estatisticamen 

te da testemunha a 1 e,3 dias, reduziu Scymnus sp em 45,8 e 33% 
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respectivamente (Tabela 6). Comparativamente a parathion, tan 

to disulfoton como endosulfan não diferiram daquele estatisti-

camente, mas a redução em porcentagem pela f6rmula de Hender 

son e Tilton a l· dia ap6s foi de 93,4 e a 3 dias foi de 100%, 

contrastando com ambos. Parathion diferiu estatisticamente da 

testemunha a 1 dia, sendo pois altamente t6xico a Scymnus sp, 

enquanto que disulfoton e endosulfan foram medianamente t6xicffi 

a 1 dia e o filtimo foi de baixa toxicidade a·3 dias. RIDGWAYet 

alii (1967), verificaram que disulfoton no solo não afetou Scy� 

mnus sp em algodão, mas mon6crotofos no tronco reduziu a joan! 

nha em 82%. WARD et alii (1970) consideraram o disulfoton a 

0,56 kg/ha no cartucho como o mais seletivo aos inimigos natu 

rais. 

A população de Scymnus sp foi significativamente 

mais afetada do que a testemunha por todos os inseticidas e do 

sagens, Tabela 19, com exceção de pirimicarb a 0,001, 0,02 e 

0,04 kg/ha, 1 dia ap6s a aplicação. Pirimicarb na menor . dosa 

gen, 0,001 e na dosagem intermediária, 0,02 kg/ha foi o ·mais 

seletivo a Saymnus sp 4 dias ap6s .. Sete dias ap6s as 4 dosa 

gens menores de pirimicarb se igualaram a testemunha. Permane­

ceram como os mais t6xicos atf os 7 dias, os seguintes prod�os 

e dosagens: pirimicarb (0,08), demeton (0,15) , disulfoton 

(0,56) e malathion (0,4). A toxicidade mfdia decrescente em 

porcentagem foram: malathion > demeton > disulfoton > pirim!_ 

carb (0,08) > pirimicarb (0,04) > pirimicarb (0,01) > piriml 

carb (0,02) "7 
-

proteína > pirimicarb (O ,001). Pelo efeito apos 
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24 horas a sequência foi: malathion > demeton > :.pirirnicarb 

(0,01) > disulfoton > pirimicarb (O ,08) > proteína> pirim_! 

carb (O ,04) > pirirnicarb (O ,02) :> pirimicarb (O ,001). 

Pelos resultados da Tabela 29. os tratamentos não 

diferiram entre si 24 horas ap6s a aplicação. Aos 3 dias as me 

nores populações de seymnus sp foram encontradas nas parcclias 

que receberam aldicarb granulado em cobertura e ethiophencarb 

na maior dosagem. Aos 9 dias vamidothion apresentou ainda me 

nor população de Scymnus sp do que os dois produtos anteriores. 

Em ambos os casos foram estatisticamente inferiores a testemu­

nha. A sequ�ncia de toxicidade decrescente dos produtos pulve­

rizados, as 24 horas ap6s, foi: ethiophencarb (O ,1) ";?· vamido 

thion > malathion > ethiophencarb (O, 2) > demeton (O, 015) >

proteína- + sacarose > demeton (0,0075) > pirimicarb (O,Q075). 

Com relação a aldicarb que foi aplicado 36 dias antes, em .co 

bertura, verificou-se maior partcipação de Scymnus sp baseado 

em número de pulgões/larva do predador em cerca de 5 vezes mais 

do que na testemunha, aos .37 dias após a aplicação. 

Os inseticidas rnalathibn, pirirnicarb e demeton a 

O ,115, O ,0075 e O ,0075 kg/ha, -respectivamente, (GRAVENA, 1977) ,cu 

jas dosagens foram estipuladas para apresentarem efici�ncia de 

80% sobre o pulgão, proporcionaram uma seletividade diferencial 

satisfatória sobre Scymnus sp 24 horas após a aplicação, pirl 

micarb foi 3 vezes e demeton foi 2 vezes mais seletivos do que 

malathion. 

A destruiç�o de Scymnus sp por malathion 24 ho 

ras após foi coerente com os resultados obtidos por LASTER e 
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BRAZZEL (1968) cm algodão. Entretanto, a 0,115 kg/ha, a popul� 

ção de Scymnus �p se recuperou totalmente a partir dos 3 dias 

ap6s, superando a pr6pria testemunha aos 9 dias (Tabela 29).

Utilizando-se a rede de BOYER (196 9) , adptada p� 

ra o presente estudo (Figura 3), somente se possibilitou ava 

liar os efeitos de inseticidas sobre pulgões e adultos de Seu 

mnus sp (Tabela 13), concordando com WHITE �_!__Elii_ (1969). Pe

los resultados extendeu-se a seletividade de endosulfan para 

adultos em porcentagem de redução (22,4% apenas), mas a popul� 

çao em parcelas tratadas com disulfotbn teve a mesma redução do 

que as de parathion (83,7%). Endosulfan não diferiu da teste­

munha em nümero de adultos presentes em 50 redadas/parcela en 

quanto que nas parcelas com parathion foi estatisticamente in 

feriar. 

6:4.1.2.- Cycloneda Panguinea (CoJeoptera, roe-

cinellidae). 

Na análise da Tabela 28, chama a atenção o fato de 

inseticidas aplicados na presença de ervas daninhas não ·prov�. 

carem diferença estatística significativa mesmo em relação a 

testemunha, sobre larvas d�·c. sanguinea. Mesmo assim malathim 

foi o mais t6xico dos produtos aplicados e pirimicarb 

mente com ethiophencarb (0,2 kg/ha) foram os menos t6xicos. Os 

produtos aldicarb, pirimicarb, demeton, ethiophencarb e vami 

dothion tanto não diferiram estatisticamente da testemunha co 

mo de malathion, 24 horas após a aplicação, na ausência de er 

vas daninhas, durante todo o ciclo. Por outro lado, a maior redu 
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çao de larvas de C. sanguinea, em porcentagem, ocorreu com ma 

lathion, diferindo estatisticamente da testemunha, 24 , horas 

apos. 

Deixando de se considerar a presença ou -

ausen 

eia de ervas daninhas, nenhum produto diferiu entre si e da 

testemunha, 24 horas ap6s. Aos 3 e 9 dias, apesar de não difc 

rirem ela testemunha, estatisticamente, malathion foi signifi-

cativamente inferior a mesma em nümero de larvas. Aos 9 

dias somente pirimicarb foi mais seletivo do que malathion, es 

tatisticamente. A ordem decrescente de toxicidade is 24 horas 

foi a seguinte, em porcentagem de redução: malathion > vamido­

thion > ethionphencarb (O ,2) ·-:,. ethiophencarb (O ,1) -;, pirim_i 

carb > demeton (O ,0075 e O ,0015). O destaque para pirimicarb . 

e demeton como seletivos e malathion como nao seletivo, na se 

qu�ncia, vem corroborar, para as condições de campo, a clas­

sificação de seletividade proposta por GRAVENA (1977), em con 

<lições de laborat6rio para adultos de C. sanguinea, 24 horas 

após. Pela média obtida entre as porcentagens a 1, 3 e 9. dias, 

a sequ�ncia fica a seguinte: malathion > ethionphencarb (0,2)> 

vamidothion > ethiophencar,b (O ,1) > pirimicarb > demeton.Co� 

siderando-se o aldicarb, verificou-se que a relação ,pulgão-pr� 

dador foi menor do que na testemunha em cerca de 6, 3 e 6 vezes, 

aos 1, 3 e ,9 dias após a aplicação, evidenciando pois a -sua se 

letividade ecológica. A seletividade de campo do pirimicarb co� 

firma também a seletividade fisio16gica encontrada por EI

CHLER e REIS (1976), em laborat6rio, sobre e. sanguinea. Ethio 

phencarb, vamidothion e derneton sao produtos em que os : 1. auto 
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res afirmam ser de baixa toxicidade, o que discorda dos resul 

tados do presen.te trabalho apenas no tocante a vamidothion, en 

contrado ser de mediana toxicidade. 

6.4.1.3.- Outros predadores 

O predador Chrysopa sp (Neuroptera, Chrysopidae), 

Ta bela 7, forma larval, foi pouco afetado por endosulfan, com mi 

dia de redução de 35% entre 1, 3, 8 e 15 dias após a aplicação. 

Enquanto que parathion reduziu a população em 94%, disulfoton 

em nada prejudicou Chrysopa sp. As baixas populações encontra­

das nos demais ensaios não permitiram an�lise estatística. se� 

do incluídos portanto no complexo de predadores. O pouco efei 

to de endosulfan sobre larva de Chrysopa sp, contraria a alta t_g 

xicidade atribuída por BARTLETT (1946) e BARTLETT (1968). sobre 
 

C. carnea, em condições de laborat5rio, estando de acordo. p�

rfm; no tocante a alta toxicidade do parathion. No caso de di 

sulfoton, o resultado est·a coerente com FEESE e WILDE (1975) 

que o testaram contra s. graminum em sorgo, não afetando lar 

vas de Chrysopa sp. 

Considerando-se os coccinelÍdeos em conjunto,T� 

bela 30, verificou-se que pirimicarb, aos 1 e 3 dias, foi o me 

nos tóxico não diferindo estatisticamente da testemunha. A or 

dem decrescente de toxicidade as 24 horas, em porcentagem foi: 

malathion ">' ethiophencarb (O, 1) .,. vamidothion-,. el:hiophencarb 

(O ,2) '7 demeton (O ,015) > demeton (O ,0075)> pirimicarb> protef 

na + sacarose. Aos 3 dias a sequência foi: ethiophencarb (0,2) 

:;;:,,- • vamidothion )> malathion-,. ethiophencarb (O ,1) > proteína+ 
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sacarose)' demeton (O ,015) > pirimicarb > demcton (O ,0075). 

A relação pulgão:coccinelídco foi cerca de 5 vezes menor nas 

parcelas tratadas cbm aldicarb, em confronto com a testemunha. 

indicando seletividade ecológica. 

A tesourinha Dopu lineape (Dermaptera, Forficu­

lidae) teve a população drasticamente reduzida por endosulfan 

e parathion 24 horas após (Tabela 8). Aos 3, 8 e 15 dias apos 

houve total recuperação nas parcelas tratadas com endosulfan. 

Disulfoton aplicado no cartucho causou redução de tesourinhas em 43,2 

e 61% aos l e 3 dias, devido provavelmente ao h5bito do inseto 

em se abrigar no cartucho do sorgo, onde foram depositados os 

grânulos do inseticida. Parathion também foi tóxico aos 3

dias com 61% de mortalidade. Analisando-se a Tabela 20, verif! 

ca-se que todos os produtos e dosagens diferiram da testemunha 

24 horas após com exceção de pirimicarb a 0,01 e 0,08 kg/ha. A 

ordem de toxicidade decrescente foi a seguinte: malathion > P! 

rimicarb (O ,04) > demeton > proteína > pirimicarb (O ,08) > 

pirimicarb (0,02) > pirimicarb (0,01) > pirimicarb (0,001) >

disulfoton. Malathion foi altàmente tóxico a 1 e 7 dias com 

83, 80,5 e 69,9% de redução na população. Disulfoton a 0,56 kg/ 

ha mostrou-se o mais seletivo dos produtos testados, somente sg 

perado por pirimicarb a 0,001 e 0,01 kg/ha. 

, Com relação aos dípteros dirffdeos predadores as 

espécies ToxomePus dispaP e Ocyptamus spp, foram severamente pr� 

judicadas por disulfoton, endosulfan e parathion tanto na for 

ma de larva como de pup�iio (Tabela 11). Conforme se observa 



143 

na Tabela 24, as sequ�ncias de toxicidade obtidas 24 horas apfu 

com base na porcentagem de redução foram: (1) Ocyptamus sp (Ia2: 

vas); pirimicarb (0,02)> disulfoton(0,56) = pirimicarb (0,,001) 

) pirimicarb (O ,01) > malathion > pirimicarb (O, 08) > proteína = piriin_l 

carb (0,04) > demeton; (2) Ocyptamus sp(pupários): demeton > piri­

micarb (0,08) > disulfoton > pirimicarb (0,02) > pirimicarb 

(0,04) > proteína > malathion > pirirnicarb (0,01) _;;,- piriml 

carb (O ,001). Para o complexo de espécies de sirfídeos as se 

quências foram: (1) larvas;· disulfoton > pirimicarb (0,08) 

pirimicarb (O ,01) > malathion > pirimitarb (O ,02)>pirimicarb 

(O ,001) > proteína > demeton > pirimicarb (O ,04); pupârios: 

demeton t > pirimicarb (0,08) > malathion > disulfoton > Pl 

rimicarb (O ,02) == (O ,04) > pirimicarb (O ,01) > pirimicarb 

(O ,01) > pirimicarb (O ,001) > proteína. Ficou evidenciado por 

esta relações que demeton a 0,115 kg/ha é de baixa toxicidade 

a larvas porém de alta a pupirios. Em geral todos os produtos 

e dosagens vistos na Tabela 24 foram altamente prejudiciais a 

pupârios com exceção de pirimicarb a 0,001 kg/ha. O efeito de 

demeton a 0,15 kg/ha sobre sirfÍdeos causando 38,5% de redução 

para larvas contrasta com os 86% e 80% obtidos por STERN e VAN 

DEN BOSCH (1959) com o mesmo produto a 0,08 e 0,02 kg/ha� res 

pecti vamen te, 24 horas após . Pirimicarb, com exceção da dos agem 

menor, O ,001 kg/ha, não foi .seletivo a sirfídeos, larvas e pupá­

rios j contrariando o relato de ZUNIGA e SUZUKI (i976). 

Apesar da alta taxa de parasitismo de pupários 

de sirfídeos encontrados no campo, disulfoton granulado no car 
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tucho foi o inseticida que proporcionou maior porcentagem de 

emerg&ncia, 8,3\,conforme se constata na Tabela 15. bndosulfan 

permitiu 6,9% e parathion, 5,3%. A ordem de toxicidade foi: 

parathion > endosulfan > disulfoton. 

As aranhas presentes na colônia dos pulgões,f2, 

ram menos afetadas por pirimicarb a 0,01, 0,02 e 0,04 kg/ha, 

que se igualaram estatisticamente i testemunha. is 24 horas 

ap6s, Tabela 21. Aos 4 dias todos os tratamentos foram idênti 

cos a testemunha com exceção de demeton a 0,15 kg/ha, que foi 

o mais tóxico. Este fitilmo foi o mais prejudicial juntamente

com pirimicarb a 0,001 e 0,08, disulfoton a 0,56 e malathion a 

0,4 kg/ha, is 24 horas ap6s. As porcentagens de redução na p� 

pulação tiveram as seguinte sequências decrescentes: (1) 1 dia 
-

apos: - pirimicarb (O ,001) > demeton > pirimicarb (O ,08) > Pl: 

rimicarb (O ,02) > disulfoton (0,56) > malathion > proteína) 

pirimicarb (0,01) > pirimicarb (0,04); pela mfdia entre 1, 4 

é 7 dias após: - demeton > pirimicarb (O ,001) > pirimiqnb 

(0.,08) > disulfoton > pirimicarb (O ,01). De maneira geral d�· 

meton, na dosagem empregada foi o mais t6xico e 

(0,01) foi o menos t6xico �s aranhas presentes nas 

pirimicarb 

colônias 

dos pulgões. Disulfoton deve ter afetado as aranhas por atuar 

diretamente sobre os pulgões nas colônias,fato evidenciado p� 

la baixa redução ocorrida nas aranhas presentes fora das colô 

nias, visto na Tabela 22. Aos 7 dias, o complexo de ·aranhas 

foi mais afetado por demeton a O.IS kg/ha e os demais inseti­

cidas e dosagens se equipararam à testemunha (Tabela 23). A or 



145 

dem decrescente aos 7 dias foi: demcton > pirimicarb > (0,08) 

> pirimicarb (O ,02) > pirimicarb (O ,001) :;,, àisulfoton / p_�

rimicarb (0,04) > pirimicarb (0,01) > malathion (Tabela 23 ), 

mostrando-se este 61timo como o menos prejudicial ao complexo. 

A to xicidade do derneton a 0,15 kg/ha não confirmou a seletivi­

dade atribuída por STERN e VAN DEN BOSCH (19S9) ,às aranhas, na 

· dosagem de 0,08 kg/ha, em alfafa, contra o pulgiio T. maculata.

Ao ·contrário de RIDGWAY et alii (1967), cuja aplicação de di_

sulfoton granulado no solo, em algodão, nio afetou aranhas, o

mesmo produto no cartucho de sorgo no presente estudo, reduziu

em 40% a população (Tabela 23). A redução da população de ara

nhas em 38% (m€dia de 3 contagens) por malathion a 0, 4 kg/ha

contrasta com 63% obtida por LASTER e BRAZZELL (1968), em alg�

dio, na mesma dosagem. A redução maior provocada pelo demeton

foi constatada também por TAKSDAL (1974) em campos de morango.

6.4.1.4.- Complexo de predadores 

Os predadores considerados como um complexo foram 

mais �fetados por parathion (Tabela 12) e malathion (Tabela 25 

e 31) do que os demais produtos testados. Enquanto que par� 

thion diferiu da testemunha, disulfoton e endosulfan foram se 

letivos a 1 dia ap6s. Pelas m�dias de redução entre 1, 3, 8. e

15 dias a ordem.decrescente de toxicidade foi: parathion > pr� 

teína > disulfoton > endosulfan, destacando-se o Último co 

mo o mais seletivo. Na Tabela 25, todos diferiram da . testemu 

nha reduzindo o número de predadores a 24 horas ap6s,por€m aos 

7 dias demeton (a 0;15 kg/ha) foi o Único que diferiu da teste 
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munha com o mais baixo número de predadores presentes. Pela ºI

dem decrescente Je JJOrcentagern de teJução urn d.ia após a scquê!: 

eia obtida,conforme a Tabela 25 foi:.demeton (0,15)>-malathion 

> disulfoton (O ,56) > pirimicarb (O ,08) > proteína > pirim:i,­

carb (O ,01) > pirimi'carb (O ,02) > pirimicarb (O ,04) > pi rim_!. 

carb (0,001): pela m6dia de 1, 4 e 7 dias após, a ordem foi: 

malathion >- demeton > pirimicarb (0,08) > disulfoton > pirj_ 

mi c ar b ( O , O 4 ) > pi rim i c ar b ( O , O 1 ) > pro te í n a. > pi rim i c a r b 

(0,02) > pirimicarb (O ,001), destacando-se as três Últimas do 

sagens de pirimicarb como as mais seletivas� e malathion e de 

meton como os mais prejudiciais ao complexo. 

Na Tabela 31, as dosagens diferenciais de mala-

·thion (não seletiva), pirimicarb (seletiva) e demeton (seleti­

va) não diferiram entre si aos 1, 3, 9 e 14 dias em número de

predadores, porfm malathion e demeton diferiram da testemunha

24 horas após enquanto que. pirimicarb foi idêntico à téstemut 

nha. A sequência 1,de .tox�cidade decrescente 1 dia após��foi: ma 

lathion > ethiophencarb fO ,11) > vamidothion > ethiophencarb 

(0,2) > demeto:1 (0,015) > pirimicarb (0,0075 > demeton:(O, 0075) 

) proteína+sacarose, destacando-se o mala thion como o mais tó 

xico e pirimicarb e demeton como os mais seletivos�, · nas ,cond_!. 

çoes especiais de dosagem· seletiva diferencial, proposta por 

GRAVENA (1977). Consideradas as médias de 1, 3, 9 e 14 dias a 

o:cdem decrescente foi: ethiophencarb (O ,1) > vamidothion>ethi� 

phencarb (0,2) > malathion > demeton (0,015)> proteína+sacaro­

se > demeton (O ,0075) > pirimicarb. Com referência à relação pu.!_ 

gão:predador verificou-se cerca de 6 vezes maior participação 
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de predadores nas parcelas tratadas com aldicarb, 36 dias ap6s 

a aplicação cm cobertura. 

6.4.2.- Parasitas

O nfimero de pulgões mumificados foi severamente 

reduzido apôs a aplicação de disulfoton (1,12 kg), endosulfan 

e parathion (0,56), diferindo da testemunha ao nível de 5 %  

probabilidade l dia ap6s (Tabela 4). Ao� 3 e 8 dias ap6s 

de

aplicação de disulfoton.a porcentagem de redução de pulgões mu 

mificados e porcentagem de parasitismo foram menores; o mesmo ocor 

rendo com endosulfan aos 15 dias ap6s e com parathion aos 3 

dias. Ressalte-se que o ·parasitismo na testemunha foi muito 

baixo (6 a 7% apenas). 

A emergência de microhimenopteros de pulgões m.!::! 

mificados coletados no campo 24 horas ap6s a aplicação mostrou 

que parathion afeta_ larvas e pupas no interior do corpo do pu_� 

gao. A porcentagem de emergência foi significativamente : infe 

rior da testemunha e de parcelas tratadas com endosulf�n e 

disulfoton a O·"S e 1, 12 kg/ha, conforme se observa na Tabela 14  

e na ilustração da Figura 9. A sequência de toxicidade foi a se 

guinte, em ordem decrescente: parathion > disulfoton > endosul 

fan. Destacaram-se endosulfan e disulfoton granulado no cartu 

cho como mais seletivos, a microhimenopteros, na ordem.· 

Em teste de laborat6rio, dosagens corresponden-

tes a 0,392, 1,176, 1,9 6, 2,744, 3,528 e 3,92 kg/ha de 

rimicarb aplicado sobre os pulgões mumificados e observada a 
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cmcrgõncia ap6s 8 dias da .aplicação, nao mostrou diferença si 

gnificativa em relaçio i testemunha (Tabela 16) e a redução foi 

muito irregular tendo sido a m&xima com a penfiltima dosagem e 

a mínima com a �ltima. Isso demonstra que pirimicarb é in6cuo 

a microhimenooteros Oarvas e pupas no interior do mumificadcl. 

A irregularidade talvêz se orenda ao fato de ter ocorrid o alta 

taxa de hiperparasi tismo por AphidencyrtuB aphidivo1•us. 

Parathion, testado sobre pulgões mumificados nas 

dosagens de 0,0039, 0,043, 0,082, 0,122, 0,161 e 0,2 kg/ha re 

velou-se altamente t6xico a larvas e/ou pupas no interior do 

pulgão acusando 100% na redução de emerg�ncia a partir da se 

gunda dosagem (Tabela 17). 

STERN e VAN DEN BOSCH (1959) verificaram que 

parathion aplicado sobre pupas de Praon paZZitans, parasito do 

pulgão da alfafa, não afetou a emerg�ncia do microhimenoptero. 

A e�erg�ncia proporcionada pelo endosulfan sobre parasitas de 

S. graminum veio confirmar plenamente os resultados encontra �

dos por SHOREY (1963) sobre D. rapae parasitando o pulgã? da 

couve e contraria a classificão geral de BARTLETT (1968) na 

qual endosulfan é colocado .ao lado de parathion como de média 

a alta toxicididade a microhimenopteros, ressaltando-se que os 

dádos desse autor se referem a adultos. Os resultados obtidos 

c om parathion sob condições de campo foram semelhantes aos de 

TEETES et alii (1973), quando aplicaram parathion metílico, apon 

tando· esse produto como o mais prejudicial à emergência de s. grami.

num. 
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6.4.3.- Pat6gcno (Entomophthora aphidis) 

Analisando a Tabela S,verifica-se que todos os 

tratamentos reduziram o nGmero de pulgões infectados 24 horas 

após diferindo estatisticamente da testemunha. Endosulfan e 

parathion causaram 100% na redução do nGmero de pulgões com 

fungó, 1 dia ap6s a aplicação. A redução de pulgões infectados, 

pela f6rmula de Henderson e Tilton, revelou que endosulfan e 

parathion afetaram a atividade do fungo em 100%, 1 dia ap6s,e� 

quanto que disulfoton nada interferiu. 

Pela Tabela 27 B observou-se que os inseticidas 

e dosagens empregados não interferiram na epizootia que ocorreu 

aos 14 dias ap6s as pulverizações. 

HALL e DUN� (1959) afirmaram que demeton, mala 

thion e carbophenothion atuaram como fungicidas sobre Entomo 

pthora exit-iaZis e E. coronata� Por outro lado OLMERT e KEN 

NETH (1974) alertaram que alguns inseticidas são fortes inibi­

dores do-crescimento do fungo entom6�eno VerticiZZium spp e 

exemplificam com dichlorvos e chlorpyrif6s; e SOPER et alii 

(1974) verificaram que Entamophthora spp tem alta tolerãncia a 

demeton. Com relação ao endosulfan, IGNOPFO et alii (1975) ob 

servaram que inibiu o crescimento do fungo entom6geno Nomurea 

r?.leyi, "in vi tro", mesmo a 1/10 da dosagem recomendada. 

Muitas pesquisas devem ainda ser feitas abordan 

do os efeitos adversos de inseticidas sobre os fungos entom6g� 

nos, para possibilitar maiores especulações e usos em programIB 

de controle integrado de pragas. 



7. CONCLUSOES

Levando em conta as condições de realizaçiodos 

experjmentos,os objetivos traçados, e i luz dos r�sultados oh 

tidos· visando estabelecer um sistema de controle i ntegrado de 

S. g1�aminum em sorgo granífero, para as condições brasilei.ras,

foram feitas as segui ntes conclus6es julgadas mais importantes: 

7.1.- O fungo Entomophthora aphidis, referido pela primei� 

ra vez, no Brasil, causando epizootia em pulg6es e sobre S. g1�9.. 

minum, ocorreu a 87,1% de UR mfdia, 12,1 mm diirios de chuva 

e entre 16,8 a 24,89C, no período de 1 a S de janeiro de 1978. 
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7.2.- A maior infestaç5o de S. graminum ocorreu entre a se 

gunda quinzena de novembro e primeira quinzena de janeiro, com 

um segundo pico em março. 

7.3.- A ocorr�ncia de Rhopalosiphum maidis logo ap6s o plan 

tio � importante como fonte de alimento inicial para ·predadQ 

res de S. graminum. 

7.4.- As populações de larvas dos coccinelrdeos C.sanguinea 

e Scymnus sp são precedidos por populações de adultos ·· migra� 

tes de outras ireas. 

7.5.- Os predadores mais abundantes na cultura de sorgo in 

festada pór S. graminum foram: Scymnus sp e Cycloneda 

nea na ordem decrescente. 

·sangu-}:_ 

7.6.- O fu;todo de aplicação de substãncias açucaradas em 

sorgo nao teve efeito satisfat6rio para impedir o controle 

biol6gico atrav�s de atração dé formigas agressoras. 

7.7.- A presença de ervas daninhas aumentou a participação 

de predadores, reduzindo a população de S. graminum. 

7.8.- Tudos os inseticidas e dosagens estudados forãm sufi 

cientes para reduzir a população de S. graminum em termos de 

controle integrado. 
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7.9.- O granulado sista�ico disulfoton aplicado no cartucho 

mostrou-se seletivo a Clzrysopa sp, a aranhas fora da colônia, a 

microhimenoptcros parasitas e ao complexo de predadores por6m 

afetou Scymnus sp, Doru Zineare, sirfídeos e aranhas na colônia de 

pulgões. 

7.10.- Aldicarb aplicado em cobertura no solo logo ap6s a 

germinação proporcionou maior participação de predadores no 

controle bio16gico de S. graminum. 

7.11.- As dosagens seletivas diferenciais .de pirimicarb 

(0,0075 kg/ha) e demeton (0,0075 kg/ha) comprovaram a seletivi 

dade em condiç6es de campo podendo ser recomendadas no contro­

le integrado de S. graminum em sorgo granífero. 

7.12.- Endosulfa� foi in5cuo a microhimenopteros parasitas de 

S. graminum não afetando larvas e/ou pupas no interior do pul

gao. 

7.13.- Malathion, na s�bdosagem de 0,115 kg/ha mostrou-se 

altamente t6xico. a larvas de C. sanguinea porém pouco afetou 

larvas. de Scymnus sp. 

7.14.- Demeton a 0,15 kg/ha foi altamente t6xico a aranhas, 

pupários de sirfídeos e Scymnus sp porém foi mais seletivo aos 

demais predadores. 
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7.15.- As dosagens de pirimicarb na base de 0,001, 0,01 e 

0,02 kg/ha foram seletivos a todos os predadores estudados.com 

exceção de sirfÍdeos, larvas e pupiírios, não afetados apenas a 

0,001 kg/ha. 

7.16.- Ethiophencarb e vamidothion nas dosagens normais fo 

ram promissores como seletivos, necessitando-se de mais 

s as para recomendação como tais. 

nesqui 
. 

-

7.17.- As estimativas de produção demonstrara� que nao h5• 

perda significativa mesmo com cerca de 800 pulgões por planta, 

muito a quem do nível de dano econômico. 

7.18.- Tendo como base a manutenção de populaç6es do pulgio 

S. graminum a níveis subecon6micos com preservação dos dois

principais predddores, e. sanguinea e Scymnus sp, os .. melhores 

produtos foram pirimicarb e demeton, ambos a 0,0075 kg/ha de 

princípio ativo, assim que amostragens semanais indicarem acima 

de 500 pulgões por planta. 



8. SUMMARY

The main purpose of this work was to study the 

selectivity as weel as the dosages of some insecticides to 

be for used for a program of integrated control of the sor 

ghum greenbug Sohizaphis graminum (Rondani). The following 

aspects were also studied: (1) population fluctuations of 

S. graminum and of its natural enemies: (2) activity of natu­

ral enemies on the control of S. graminum; (3) Ínfluence of 

weeds in the density of aphids and natural enemies. 

Four field experiments and a laboratory test 

were dane during 1976/77 and 1977/78. The seeding for the 

fi rs t experimen t be gan on Augus t 2 , 19 76 and was repea te d 

fortnightly until January 17,1977, with four replications.The 

other three experiments were set in randomized blocks with 5, 

4 and 3 replications, respectively. The laboratory test was 
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done with 2 replications using 15 aphid mummies collected from 

untreated sorgh�m. These mummies were treated with pirimicarh 

and parathion (6 concentrations of each) and then observed for 

parasite ernergence. Each block of the last field experiment �s 

divided into two: with and without weeds, under the sarne treat 

ments. 

Alive and paratized greenbugs were sarnpled at 

the fourth leaf frorn tJ1e top ( ls t and 3rd experimen ts) and on the 

whole plant (2nd and 4th) in 15, 6, 10, and S at plants/plot at 

random, in the sarne arder as the experiments. The predators we 

re sarnpled on 15 plants/plot in the 1st experiment and at 6, 

10, and 5 linear meters/plot in the 2nd, 3rd, and 4th exper! 

ments, respectively. In the 2nd experiment collectings were 

dane by using a sweeping net. Fifteen aphid mummies and puparia 

were collected f�r observations of hymenopterous parasites and 

syrphid flies emergence, one day after application. 

From the data obtained the following conclusions 

can be drawn: (l)� The fungus Entomophthora aphidis caus�d ap! 

zooty in S._ graminum at a mean of 87.1% RH and a daily rainfall 

of 12.1mm; (2)- The seasonal abundance shówed a major peak of 

s. graminum and its predators in december and a minar one in

màrch; (3)- The occurrence of Rhopalosiphum maidis immediate­

ly after s orghum germina tion is important as an ini ti al , food 

resource for s. graminum predators� (4)- The most common natu 

ral enemies were the coccinellids Scymnus sp and CyaZoneda sa� 

guinea; (5)- Protein and sucrose had no satisfactory effect 
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for the studying of natural enemies activity; (6)- The mainte­

nance of weeds increased natural enemies activity; (7)- Disul 

foton in granular formulation and endosulfan applied on the top 

of the plants were selective for hymenopterous parasites and the pre­

dator complex; (8)- Aldicarb in sidedress increased the preda­

tor activity; (9)- The differential dosages of pirimicarb and 

demeton methyl (0,0075 kg/ha) favored e. sanguinea, showing to 

be efficient and selective to this coccinellid as well as to 

other pred·ators; (10) - Mala thion (sub dos age of o, 115 kg/ha) sh9-. 

wed high toxici ty to e. sanguinea larvae but did not affect Scy 

mnus sp. larvae; (11)- There was no significant difference on 

yield even with a mean.number of 800 aphids by plant. 
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